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A LOS TRES MESES 

CONSECUENCIAS DE UNA CRISIS 
INEXPLICADA 

EL PAPA FELICITA 
AMON\GOTTÍ 

, D&sde a n t e a <& l a íjonflagraicióii m u n -
í l i a l , y p a - i n c i p a l m e n t e d e s d o q u e co
m e n z ó l a g u e r r a , v e n i m o s soetera iendo 
q u e R o m a n o n e e e n el P o d e r s e r í a u n 
p d l i g r a , i m a d e s g r a c i a ' n a c i o n a l . 

« ¡ l l o m a n i e i n e s , n o í » , r e ipe t imos con 
ins i s i t enc ia , y p r o c l a m a m o s q u e ese g r i 
t o d e b i e r a s e r l a -consigma d© t o d o s l o s 
b u e n o s eisipañole's. _ . . , 

? í o p'rnioedííiíni'Há aSi p o r anianosidiad 
Hi p o r p r e j u i c i o . Y p r u e b a s f e b a c i e n t e s 
d e e l lo p u e d e n híV l a s a l a b a n z a s , q u e 
t r i b u t a m o s á l a g e s t i ó n d e l a c t u a l j e f e 
d r i G o b i e r n o a l i n s t i t u i r e l G a b i n e t e 
y e s c o g e r el a l t o p e r s o n a l d e l o s M i n i s 
t e r i o s , r o d e á n d o s e d e va rones - d e a u 
t o r i d a d r c t ímpe t eñc i ' a q u e m e r e c e n ^ l a 
ó o n l i a n z a d e l p a í s . C o n i d é n t i c o , e s p í r i 
t u de i m p a r c i a l i d a d e l o g i a m o s l a d e c i 
s i ó n de l c o n d e d e d a r d e m a m o á j a 
c o b i n i s m o s in i&uos , e s t é r i l e s é i n s i n o e -
TOs, y variofí E e a l e S d e c r e t o s y Eea i l es 
Brdeneei f i r m a d o s p o r a l g u n o - s m i n i s 
t r o s : e l Reall decre to , s o b r e lo-s d e p ó s i 
tos fratocois, el r e l a t i v o á k ' S agrega^-
c ionP"\ .«te, _ ' . 

L a t r a i n q u í i i d a d , oa.sá_ e l j ú b i l o y 
s i m p a t í a c o n qü© sfe a c o g i e r a a l M i n i s 
t e r i o r o m a n o u i s t a r e c o n o c i ó p o r c a u s a 
ü H n t í i p a l á k a p e r s o n a s d e l o s m i n i s 
tros d e E s t a d a j H a c i e n d a , S r e s . V i -
Ilamueva y TJ rzá i z . 

I j a l a b o r de l p r i m e r o , o c u l t a p o r s u 
naturo3.eza , n o piltdo s o m e t e r s e a l con 
t r a s t a y fiscalizafeiób p i i b l j c a c o t i d i a 
na.. 'Ma'í ps e v i d e i i t e q u e e l Si ' . ViUa. ; 
iiae%'a g a r a n t i z a b a c o n s u p r e s e n c i a eti 
E r . t ado l a c o n s e i T a c i ó n d e l a n e u t r a l i 
d a d , co.n'í*tituíai u n c o n t r a p e s o , .de l a 
í i j ' iu 'a y s ign i f teac i ión dei! 'Sr . E o m a n o -
n.t's y e r a b i cn iqu i^ to ¿f̂  lo ' i c a n c i l l e -
Hu.8 e x í r a n j o l a s ; l i a b i é n d o s e d a d o l a 
c«tU'pens^ción d'e u n emibaja.dor g r a t o 
y l a «.el pro-pio presa'idente deil C o n s e j o 
á a l ^ l h i E s l a J o - a l q l ie tai] VPZ B O sa-
^i3b^cia lia i n s t í l a c s l ó n de)! i l u s t r e e x 
p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o e n e l palaicio 
do la p l a z a d e S a n t a Cruz ." 

tiH'S ge&iiones d e l mini^st ro .eje H a -
ci-enda, p>>blivíi&, i e i l a c i ó n a d a s j n t i m a -
i n e n t e c o n muil t i tuid d e i n t e r e s e s , l e g í 
t i m o s ó n o , y a f e c t a n d o á p r o d u c t o n e s , 
inte!rmediari.o.s y consumido.rer t , . f u e r o n 
Rníísi di-"ciTlíf!n^> t o ^ e l o g i o s y l a oen-
feüra n o s e c o n t e n t a b a n s i n o oon l a s 
s u p e r l a t i v a c i o n e s m á s exp- res ivas . _ 

. E n l a siustain.c3a >de l a s d i s p o s i c i o n e s 
p,dn'ptüda-s poT <•] Si", t j r z á i z ' j a m á s q u i -
Si i ioñ e n t r a r e n mie ' s t r o s edi tor ia i i es . 
Rpqu ie r e . n l a s .cuestidn.ee d e H a c i e n d a 
u n a a p l i c a d a e = p é c i a l i z a c i ó n d e e s t u 
d i o s V á l o s t é c n i c o s t o c a d i l u c i d a r 
l a s . E n nl'ies.tfas c ó i l u m ü a s , prníe^ionai l 
t a n . e o . m p e . ' e n c e c o m o el c a t e d r á t i c o y 
I n i b i i c i s l a F r . Olascoao-a l.aR_ exp 'one y 
r e r a e l v e c o n i n d i s c u b l e s o l i d e z . 

M a s l io c a b e d u d a si l lo q u e a t in l o s 
»tiás pi-OLanos t e n í a n - q u e r e c o n o c e r en 
el S r . TJrzáiz r e c t i t ud ,_ a u s t e r i d a d , t r a 
bajo y u n a o r i e n t a c i ó n y u n p l a n . 
Y p ú b l i c o eis q u e u n é x i t o i n n e g a 
b l e c o r o n ó y c o r o n a a l g u n a s d e s u s 
dif-.posiciones. 

E s t e .era e l e s t a d o d e l a p o l í t i c a e s 
p a ñ o l a c u a n d o , d e r e p e n t e , ' - .el s e ñ o r 
conde d e B o m a n o m e a p r o v o c ó l a _ c r i 
sis y ' d e j ó c e s a n t e " a l . señor m i n i s t r o 
de H a c i e n d a . 

L a c i i s i s n o .sé b a e x p l i c a d o a ú n . 
P e s e a l . s imu lac ro d i a l o g a l d e p r e g u n 
t a s y r e s p u e s t ü S i d e róp l lCM y c o n t r a 
di pp'iicas e n t a b l a d o e n t r e loa c o l e g a s 
«Diai io Un ive i i s a l» y « E l l m p a r c i a i » , 
la c r i s i s p e r d u r a i n i n t e l i g i b l e . ^ 

«3Jiario U n i v e r s a l » ' l e ú n i c o q u e 
íitiúfié á i b q u e d i j e r a n a l g u n o s m i n i s 
t ros y el c o n d e d e B o m a n o n e s á r a í z 
de la m o d i f i o a c i ó n m i n i s t e r i a l e s q u e 
el S r . ü r z á i z p i d i ó i n f o r m e y v o t o a l 
Con si; j o d e E s t a d o s o b r e p a r t e d e l a 
ley d é S u b s i i s t e n o i a s ; p e r o q u e e n t e 
r a d o el c o n d e d e E o m a n o n e s , i n t e r v i 
no y l o s p i d i ó a c e r c a d e t o d a i a l e y . 
E s t a r á e n lo c i e r t o e l ó r g a n o oficioso 
ó n o . P e r o c o n t r a s u a f i n n a c i ó n e s 6 u e -
ta e s t á l a ñ o m e n o s c l a r a y p r e c i s a 
del S r . U r z á i z , q u e a s e g u r a t o d o lo 
c o n t r a r i o , y l o c o r r o b o r a r e c o r d a n d o 
que a l « C o n s e j o d e ' E s t a d o » n o s e 
p u e d e d e m a n d a r d i c t a m e n S o b r e p a r 
t e d e u n a l e y . E l p a í s , e l á n i m o p r u 
d e n t e , e n t r e " e s t a s a f i r m a c d o n e s c o n -
trari.a,8, q u e d a s u s p e n s o , d e s o r i e n t a d o . 

T a n t o m á s ciuanto. q u e las. b e c l i o s 
qui t r .n l a r a z ó n á « D i a r i o I l n i v e r s - a l » . 
E l i n f o r m e d e l C o n s e j o d i c t a m i n a e.o-
b r e t o d a l a l e y y d i c e b a c e r l o d e p o n -
f o i m i d a d c o n l a p o n e n c i a d e l m i n i s 
t ro d e H a c i e n d a . L u e g o é s t e ele.vó a l 
a l to C u e r p o c o n s u l t i v o t o d a l a l e y . 

Y si p o r r e m a t e a ñ a d i m o s q u e se 
p i o o l a m a l a r e s o l u c i ó n d e m a n t e n e r 
todo lo q u e U r z á i z l i i zo , y s e a l a b a .&u 
g e s t i ó n , y d e t e r m i n a .el G o b i e r n o n o 
l iacer usio d e l a p a r t e d e l a l e y d e S u b -
Mstenciais r e l a t i v a á ian i n c a u t a c i o n e s 
y á l a s compra 'S d e t r igo . ' q u e e l s e ñ o r 
ÍTrzáiz r e p u g n a b a , y q u e l a e m i s i ó n d e 
O b l i g a c i o n e s r e s u l t a u n t r i u n f o , y s ó l o 
p e r m a n e c e e l e s c a m o t e o d e " u n a R e a l 
o rden g r a v a n d o d e t e n n i n a d i a e x p o r t a 
ción, ¿ c ó m o q u i e r e n « E l I m p a r c i a l » 
y «T)iario U n i v e r s a l » q u é "jiuzgueriíos 
d iá fana v sa t is t fac tor iam.é(nte explic*a-
d& l a c r i s i s ?" ^ 

E l p e r i ó d i c o r o m a n o n i s t a pa.«.a c o m o 
por sob ro a s c u a s p o r l o re fe r ien te á l a 
«forma» d e l a cr i . s i s , á- l a p r e c i p i t a c i ó n 
de p o c a s Ixoras, á l a c e s a n t í a d e c r e t a 
da, c u y o ú n i c o p r e c e d e n t e e s a n t e r i o r 
á m e d i o .soglo. 

; K a d a fina y e s t é r i l h a b i l i d a d ! E l 
e sp í r i t u s incero- , l a c o n c i e n c i a l i b r e d e 
p r e s i o n e s , l a p a l a b r a y l a p l u m a i n 
d e p e n d i e n t e s ó n o c o a c c i o n a d a s s a b e n 
T '- 'onñesan q u e , a u n '.supoiiie.ndo q u e 
Ids vers iones i d e E o m a n o n e s , B u r e l l , 
.4,m ̂  T- ff'Y)'r^f 

il'- "'"•• V ";,iv ,U U l / - ' i r 1'. Kísq, ((,;(! 
._"! >,. ' " >!'-- 1..'! •!••'-1J. in .vn^rf - , rm-
jos a u t o n o m i s t a s , i n t r a t a b i l i d a d e s , e t 
cé te ra , e t c . , d e l e x m i n i s t r o d e H a 
cienda , t o d o j u n t o n o ba l a r í a d a d o 

o r i g e n - á las . a p r e s u r a c í o n e s , á lofi 
i n a u d i t o s - p r o c e d i m i e n t o s , á i a d e s -
c o m s i d e r a c i ó n d e l a c r i s i s f u l m i n a n t e , 
a r r o s t r a n d o p o r l a s s o s p e c h a s b a b l i -
U a s , a d m i r a c i o n e s , m a l e s t a r y d e s -
q u i e i a m ü e i i t o q u e t a n i n u s i t a d o s 
m o d o s h a b í a n d é p r o v o c a r n e c e s a r i a 
m e n t e . S i l a t i e r a a l g o g r a v í s i m o , ¿ha-
b r í a s e p r o c e d i d o d e o t r o m o d o P 

¡ N'Oi! Y p o r eso l a o p i n i ó n , m á s r a 
z o n a b l e q u e l o s l i b e r a l e s , tem.e y c r e e 
la e x i s t e n c i a d e l a g r a v e d a d p'or m u 
c h o q u e se n i e g u e ; y p u e s t o q u e n o s e 
l e d i c e c u á l es y, d ó n d e e s t á . . . la i m a 
g i n a c o n u n a eixacérba.d'ai s u s p i c a c i a , 
d e s g r a c i a d a m e h t e ' d e s o b r a d o f u ñ d a -
m.enitb: 

I ) e a h í u n a coüsiecudnfciá f a t a l , i n 
e l u d i b l e : s e a ciual s e a l a e x p l i c a c i ó n 
e s o t é r i c a d e l a c e s a n t í a d e l S r . U r z á i z 
y d e l a s m o d i f i c a c i o n e s .en el G a b i n e t e , 
l a criiS.i.o h a d e s e c h o l a s i t u a c i ó n d e r r i 
b a n d o .sxis d o s p u n t a l e a . 

. A E s t a d o h a i d o e l c o n d e d e R o m a -
n o n e s , q u e c a r e c e d e p r e p a r a c i ó n ' y q u e 
a b u n d a em a n t e c e d e n t e s s o s p e c h o s o s , 
d e m a s i a d a d i s t ra ídcs p o r los d e b e r e s y 
o c u p a c i o n e s a n e j o s á l a P r e s i d e n c i a y 
á l a j e f a t u r a y . m a l q u i s t a e n a l g u n a s 
casLci l ler ías . E Í j ú b i l o c o n q u e « L e 
M a t i n » - y « L e F i g a r o í » f t o d o s l o s p e -
rió.dÍGOsi f r a n c e s e s , e n g e n e r a l , sadudam 
l a . e n t r a d a e n E.staido <ikí i n s p i r a d o r 
de l airü'culoi « K e u t r a l i d a d e s q u e m a 
t a n » , d e c l a r a n y j u s t i f i c a n &obrada-
m e n t e La d e s c o n f i a n z a y a u n m a l q u e 
r e n c i a d e k 'S canicilie.ríais 'á q u e a l u 
d i m o s . 

P u e s el S r . V i l k n u € . v a , que ill E s 
t a d o _ p r e s t a b a valioisos s e r v i c i o s á k 
P a t r i a , eii H p / ^ i e n d a v a ,á c o n s t i t u i r 
una* i n t e r i n j d a d l a m e n t a b l e . . . P o r d e 
p r o n t o ; n o h a r á pre&iupuestos. Y y a se 
a n u n c i a q u e loe q u e c o n f e c c i o n e s u s u 
cesor no^ se l e e r á n á l a s C o r t e s p o r 
M a y o . &lñia Pt) í>etubTiP; kn dec i r s é¡v.e 
noi p u d i e n d o p r o r r o g a r s e l o s p r e ^ u p ü c ^ -

vm vií>ientes., se ks 'v.̂ risrá alg-ô  por 
piura i ó . r m u k , y e n N o v i e m b r e " se 'fn'-
v o o a r á a l ya t r io i i ' imí^ d« los , d i p u t a d o s 
paira q u e l o s a p r u e t e n s í ñ d i s cus io i l ñ í 
deibate , o o m o es y a c o r r u p t e l a « .cr imi-
nial» , t r a i d í o r a á k Pat r ia^ , nag-ación 
d e l v e r d a d e r o p á t i ' i o t i s m d . . j 

S i la 'comp.oisioión y figuras d e l p r i -
mier t é r m a n o d e l c u a d r o soii t a í i p á -
vo.ro'sais y p e i r i n i t e n ' taniíerlo" to<db, él 
f o n d o del j i e u z í » n o p*ár>íop m a * 'ha la 
g a d o r y r i e n t e . 

Ba.nal_ c h a l a n e o d e pues í t o s , a c t a s , 
influ.enicio.s y m e r c e d e s ; r e n c i l l a s d e 
po l í t i ca , d e c a m p a n a r i o , c u a l l a s q u e 
m o t i v a n l a d i m i e i ó n deil go.bema.doT de 
Maidrid;_ oonsejilloig, c a b i l d e o s , s o m 
b r a s , m i e d o s y k insegur id ' -ad t e m e r o 
s a de l p o r v e n i r . 

M i e n t r a ' S la p o l í r i c a ^ s e des .envu.el re 
t a n r a s t r e r a , la f a l t a d e t r a b a j o y la 
c a r e s t í a d e l a s s u b s i s t e n c i a s h a n e n 
s a n g r e n t a d o y a J a s c a l l e s , q u e p r i m e 
r o p o b l a r a n l o s . f a n t a s m a s d e l a i n 
q u i e t u d y d e l ' h a m b r e . 

E l G o b i e r n o aigoniza. á k g t r e s m e - . 
ses d e n a c i d o . Noi g o b i e r n a , n o p u e d e 
g o b e r n a , r . P e r o ¡arj O'u^ al) o ra n o es 
pos ib le^ q u é e l ^Gabinete se r e d u z c a "á 
v i v i r , á pa isa t . 

L o e s t o r b a n lois p r o b l e m a s a u e u r g e 
r e s o l v e r , p o r o u e s i no" se r e B e t i r á n Jñs ! 
e j e m p l o s d e B a n c e k n a , d e S a n t a n d e r i 
y d e V a l e n c i a . . - - . ¡ 

i Q u é cri.sis íü c r i« i s q u e «"nii i - io 
Univer.«aiT» i m a g i n a e b e n e y s r c i l i k x -
p i i c a d í s i m a ! , • - • . ' • 

¿ S e r á nu© sólo el G o b i e r n o , ig-nora k 
g r a v e d a d d e k a c i n c u n s f a n H a s ' q u e n o s 
a b r u m a n ? " ' ' ' - I 
.'•"• — - i f f » " 

Los créditos de las Comunidades 
religiosas ; 

Podemos asegurar iio ser exactos los ru
mores esparcidos y las afirmaciones senta- [ 
das, según las ciialea, los créditos todoá' de 
Comunidades religio'sas contra el Estado, I 
que injustameii te se lian nega jo por el &e- ! 
ñor Urzáiz, han sido ^dquiíitíos por 'par- ¡ 
t iculares. ' ' ' - \ 

No's consta que, por lo menos, los de Co- f 
munida.dias d e ' M a d r i d , mo se hal lan en ese ! 
caso, sino que siguen perteneciendo á las 
Ordenes religiosas. 

E L E , M P L E O D E E O í í D O i S P A R A 

L A B U E 2 Í A P R E N S A 

i m A P R O T E S T A D E LA P R I N C E S A 
ALICIA D E BORBON 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
ROMA 2 

El Santo Padre ha dirigido al Eminent í 
simo Candteial Gíotti mía, 'afeotuo&a ca r ta 
ein lai que evoca la figura preistigiiosi del 
anoiattíio P u r p u r a d o , encoímiajido 'á la vez 
su labor »1 frenrte éa la Sag rada Oongre-
gacióti d« Ptropagandio. Fidte y hacieuido vo
tos por qni© prosnito recobre la saludl perd'j.dia'. 

- ^ ISslsad P a c h a h a p a r t i d o en el diirccto' 
de 'Fnaaieia, busoan.d'o 'un. período <lo rejpo-
so ; pero pieinsa volver á Alb'ainiia. si los aoon-
tecimientos dte l a Guer ra se lo ¡permiten. 

-^ H a praducildio exceleoite iimpreg.iáu el 
decreto de lai SagtraicCa. Coii,grega«ión diel 
Coneilio dan.dia facultad! á los O b : ^ c « de 
Italiíai para, emplear .en favor de la Obra de 
la Buena Prenisa los faados' de ob 'as pías 
que ttio tangán,id'estimo especial y concreto. 
E l ejemplo d'a Iit.alia. será seguido segura-, 
mieaío ipoi' otras naciosies. 

.^ La princesa Alicia db B'Oirbón, á su 
ilegad'a á Roma, se hia apresuradlo á .des-
men.tir enérgicamente los Tumones que han 
circuladlo presemitándola oomo dejiunoiada 
á' la.s autor idades mil i tares italia.nais oomo 
p.r€ifitinita' .autora del deliitu. d e espioiniaje. 
La i lus t re 'dama se propone quea'ellarsia do 
(os calumTiiaidtores .ante' los Tribunnles. 

Las evidentes pruebais que h a pres'emftado 
dejan á salvo dte toda sospeoba su p.-itiúo-
tisMo y su inocencia del al to dielito d e que 
se la acusa. 
——̂ - ^ 

i Montenegro eliminado 
dé la "Eníehte,, 

;LA POSESIÓN 
D £ ALSACIA-LORENA 

E L D E R E C H O D E A L E . M A N I A 
. - " o ' 

«LA L I B R E PAEt íLE» LO.RECONOCE 

SERVICIO RADIOTELECRÁncO 

ÑAUEN 2 (10 m."» 
El «Russkoge Slovo» publica una- noticia, 

no" confirmada, de que los Gobieruog inglés 
y ruso acordaron no considerar más á Mon-
feíjegro Como perteneciente á la «Entente» 
y n o mi ra r -de áliora e» adelante al rey Ni
colás "como el buéspea efidat de Francia , 

SERVICIO R A D I O T E L E G R A R C O 

Ñ A U E N 2 ( lo m.) 

«La Libre Parole», de Par í s , del 20 de 
F o r e r o , t r a t a en un artículo de Paú l Ver-
neit la ouieSbión de Alsaicia-Loreaiíai desde el 
p u n t o de viiista jurídico, diciendo textual 
men te :„((Nosotrosi pablamos e a JV'ancia siam-
pre como si los elementos no tuviesen el 
menor dereclio y .basasen sus pretensiones 
en la fuerza, lo que es la leyenda m.ás 
errónea y pelLgi'osa. Los alema,nes aspiran 
á los dleii-echos «tnológiocs, i is tórioos, lin-

.giiísticos en la orilla izquierda del Rhiii . 
Guarido Luis X I V se apoderó de Es t rasbur
go, toda Alemania experimentó el dotór. El 
gi'an filósofo Leibniz .lloró, indignado, la m.u-
tilación de la Pa t r i a alemana.» 

(<La Libre Parole» tei-mina estas manifes
taciones sobre los motivos jurídicos de la 
cuestión akaciaaia loremesa. con la declara
ción de que la única solución posible al 
problema os el aplastamiento por la fu«'za 
de Alemania, es decir, que tr iunfe la fuerza 
b ru ta sobre estos derechos, 

' • • « » — 

Comentarios á las manifestaciones 
de Asqui^h 

SERVICiO RADlort-ueCRAFlCO 
•• ÑAUEN 2- (10 m.) 

El «Economista), de Londres, critica las 
manifestaciones de Mr. ' Asquith sobre la 
paa,"haciendo resaltpr que éste pretende que 
se proteja á las nacionalidades europeaB, 
garantizando su independencia. El diario ci
tado ¡pregunta si enti-e estos pequeños pue
blos se encuent ran también las naciones ex
t r a í a s europeas sometidas bajo el • yugo 
ruso. 

, .~MSbp~4 

Los gastos de guerra en Rusia 
PETROfíRADO 2 

La Duma discute el presupuesto de gas
tos extraordinarios de guerra^ en- 1935, que 
atcí\nzan If.OÓO millonea, y a lcanzarán 11.000 
millones en 1916 -si la guei'ra du ra todo el 
año. 

MPRESIONES DEL DÍA 
Up LA POLÍTíCA y LA ¥IDA 

•^ 5 

Sobre Francia pesa una constante 
aiñenaza 

!. 
sERVici© RADÍOTELBGRXFICO 

Ñ A U E N 2 (10 m.) 
El «Temps», de Par í s , invita al pueblo 

francés á mirar cara á cara l a ' ve rdad ; enu-
míei-a los peligros á los que Eranoia está 
expuesta, añadiendo que la nación está bajo 
üná constante amenaza. 

El senador Berengtier protesta contra el 
optimismo de la Prensa gufeerna'mental ñ-aú-
cesa, que in tenta nelar la si tuación' de 
Verdun. 

Un mensaje de los mini&tros 
montenegrinos al rey Nicctlás 

SERViao RADÍOTELEGRXFICO 
> "- ' " •••' ''••-.pOÍ,_A7¿ (9.m.) 

El Gobierno aus t rohúngaró ," á ' ruego de 
Vis ministros .montenegrinos qtie qüedar'óli 
en su país, intentó' ha'cer 'Uegkr un líiénsa-
je de estos dignatarios 'al Rey NicoTáS "píir 
mediación" del Gobierno eSipañol. 

'Según comunicaciSri de este "Gobierno neu
t ra l , imprevistas dificultades imjMdierori Ha
cer llegar á manos del Rey Nicolás la sú
plica montenegrina de nombrar Jos repre
sentantes para las negocia'ciones de pas;. 

i O ——. 

Un proyecto de impuesto holandés 
sr -,Vi<.';o T;.L:,r.riÁríf~<.i 

L V H Vi i 2 
Se anuncia que el Gobierno presen ta rá en 

breve un proyecto de impuesto de 25 por 
100 sobre Ios~ beneficios de guer ra . 

M parte alemán se reduce á decir, so'bre 
la batalla de Verdun, que los franceses haá 
sacrificado inútilmente tnuchas vidas en un 
ataque contra Douaumont, completamente 
fracasado. 

El comunicado francés afirma que la nc-
tivulad de la artillería alemana aha au-
mentadoit considerablemente aen iodo el 
frente». 

De aquí parece deducirse que, en efecto, 
los germanos preparaban estos días sus ca
ñones en las líneas, fuertes, poblaciones y 
bosques recién conquistados, para proceder á 
los bombardeos con que facilitan siemp^'e 
los asaltos de la infantería. 

¿San sido iniciados ya éstos? 
Tal vez si. Porque el telegrama del gene

ral Joffre á qve nos referimos añade: 

«En" estos últimos pun tos (en P o i r r e y 
Dor.au.mont) el bombardeo ha sido seguido 
por varios ataques 'de infanter ía , verificados 
con ext rema violencia.» 

Los franceses aseguran haber rechazado 
estas acometidas, y así será cierto, segura-
meíTte. 

Ve todos modos, la batalla sigue su curso 
natural, su progresión lógica, con, la lenti
tud y dificultcd que el heroísmo francés y 
la calidad de tal campo airincheiado y tal 
plaza fuerte hacen incxcusahles. 

Hablar del fracaso alemán es desconocer 
los hechos Ó mi/tlficaf la's realidades. 

Conviene recordar la insistencia con que 
se daba por vencidos á tos germanos en el 
asedio'de Liejct, aun días deSipués de haber 
entrado triunfantes en su recinto... 

¿Se nos serrirá la segunda edición? 
Servé ha dicho que el optimismo no con

siste' en esconder la caheza debajo del ala, 
como el avestruz... 

« * a 
¡Decididamente!,.. 

Inglaterra ludía por el derecho y es la 
defensora de las naciones débiles, como Bél-
g'ka. Servia y Montenegro... 

Ahora, que, para lo que les ha .sercido á 
esas potem'ias su protección, tanto daiía 

,que no fuese Alhión tan amante del derecho 
y de 1(1 debilidad... 

Sólo ciue si á los países pequeños que qui
sieran entrar en la conflagración ó que se 
encontraron envueltos en ella, Inglaterra 
no les ha servido de nada, antes se ha ser
vido de sus' territorios y sangre de eltos, 
en cambio, á las naciones débiles ó no tan 
fuertes nos veja y oprime de lo lindo. 

¡Tenemos que purgar el pecado de no 
haber ido nosotros ú pelear por los ingleses, 
que ni con liga han podido ser cazados por 
las oficinas reclutadoras! 

Ahi va 'Un ejeínplito que nos ofrece nues
tro colega iiLa Defensa», de Málaga: 

«La casa «neutral» y de nuestro ejemplo, 
ga ran t ida por las leyes de un país ¡(neu
tral», se ve obligada á dirigirse á otra de 
país del p rop io -modo ajeno á la contien
da, vgr . , Holanda , p a r a procurarse así 
matéfrál . Pero he aquí que se in terpone 
Ing la te r ra , prohibieiijío, sin derecho, esas 
m u y ' l íc i tas relaciones', por el fútil mez
quino 'p'r'etexto dé "qufe dicha casa española 
tiéíie u ñ * socio 6 varios socios capital is tas 
alemanes. T5e * este modo Lnglaterra imipide 
úna ' r e l ác ión dé u n a casa «eápaSolá», legal-
mente española, con "otrb país neu t ra l , per
judicando graveanente sacratísimos intere
ses españoles. ' ' i 

A<!Í laa r,o«as. u r e a u n t a m o s : ¿ H a y algo 

p , > : ,-- •,^;' • ' - P i ' - - • -1 . ' ; . . f - , - c , '<..•'! " 1 1 ! : 

relación no ya legít ima, sino forzosa, por 
cuanto n i siquiera les 'queda el recurso de 
aou3ir al proveedor bel igerante que supri-

CONTRAATAQUE FRANCÉS 
RECHAZADO EN DOÜAUMÓNT 

«•"*—»'- -—I . "«• IMBUI .••.lili»»!- U.IM 

LOS ALEMANES PREPARAN CQN LA ARTILLERÍA 
ASALTOS SUCESIVOS DE SUS INFANTES 

UN HIDROAVIÓN ALEMÁN BOMBARDEA LA COSTA 
INGLESA 

FRANCIA.—Los frmvceses hcm fracasado en su nuevo contraataque 
contra 'el fuerte de- Douauíno'^H, segthi ei parte alemán. 

Dice el parte francés que al Norte de Verdun y en el Woevre la ac" 
tividad de la artillería enemiga ha aumentado considerablemente, en 
especial en, la altwra de Poivre y la región de Douanimont. En esta 
última) ha, habido tarhibién ataques de infantería, que los franceses 

rechazaron. 

MAR Y AIRE.—Vn hidroavión alemán ha volada sobre la costa 
Sudoeste de Inglateri'o,, lanzando varias' bombas. 

' Los aviones gemínanos han boTnbardeado los campa/mentos de Nolo-
doczna. 

Una escitaArüla de aviones ffcmceses ha lanzado 44 bombas sobre 
leí estación de Shambleg, También bombardearon la estación • de 

Bousdorf y la de> Avricourt. 

BE WñAPiVl^t 

mió la "industr ia 6 el comercio por causa 
de la gnéría? Concedamos que, aun siendo 
abuso ' intolerable, los aliados impidieran 
aquellas relaciones á ' c a m b i o ' d e smniñis t rar 
ellos lo que impiden. Pero como n o ' t o su-
miíiistíati , la eoateión •" llega al exceso del 
abuso, es inquisitorial , infame, e'scanda-
losa.» • . * ' " ' ' '' ' 

Los anglofilos descifrarán la charada... 

. « » « 
íiLa situación en el Itifn. 
Oon 'este t-ítulo publica una "nlere^anie 

crónica KEI Teit'gruma del liif». de Me-
lilla, dando cuenta.- de la- activa propaqan-
da que en aquella zona vienen haciíndo' 
desde' hace poco liem-po los partidarios del 
famoso agitador Ab<l el-Malek, que fué re
cientemente derrotado perr los franceses. 

Dice: 
«Ab'i í l -Malek ofrece—^dioe—buena sol

dada á los que se .inicorporen á ms~jatkas : 
inid'era'uizaciones de" cien duros á" Jcss que 
p ie id in el caballo em los combaites, y 'mayo-
rtis sumsis á los que mueren ó (resulten he
ridos en los mismos. 

La miseria que a tormenta al Rif, y la 
pert inaz sequía., contribuyen á favorecer 
<-n.-' planes, sobre todo en.' la zona francesa 
limítrofe ú la eiEpañol.a.» 

.'íbd cl-Malek desen colocar uno de sus 
hiij'irteaientc'! en hi costa rifeña, siendo el 
sitio preferido, según uEl Telegrama del 
liif», la playa de Muley Idris, en Temsa- . 
man, donde podrían' recibir lot< perir&chos 
de guerra que es].fe>an. 

También ha intentado instalar una esta
ción heliográfica, primitiva, para comuni
car con alta mar, 'sin que hasta ahora vea 
legrados sus deseos. 

El Chenguiti realiza estos días prepa.txi-
tivof para la formación de unn mehalla en 
Vad Deffali, tamh'ién de acuerdo con Abd 
el-Malek, sin que logre grandes éxitos. 

Los cabilcfws qire ali.sto marchan poco 
después, al ver incumplidas las promesas 
de dotailes de armamento. 

Fl paitido ei i>arwl labora activamente 
P'iio que los rífenos se desentie:id<tn de las 
r-edicaciones de los agentes de Ahd el-Ma-
Irh. 

Según uEl Telegiama», Ja situación es 
favoiable pa.ra nosotros por ahora; mas que 
conviene ap^-ovcchaüa, pues hay nubes ame
nazadoras en el horizonte. Y concluye con 
e-'tít pitriólica excitación: 

«Allá en la Península , la política de cam-
panar ie deriva la atención hacia otras cues
tiones de menor mon ta . Én los- actuales 
iromentos precisa que . la opmión mire hacia 
Marruecos, que pres te su asistencia moral 
y todo su apoyo "a la acción española. Los 
momentos son, propicios y no deben desapro
vecharse, pues mucho cpnviene á España te
ner resueltos .ciertos problemas ajites que 
suene la hora de la paz y con ella se pon
ga ?obre el t ape te la -eterna cuestión ma
rroquí !» 

* * « 
De Barcelona llega vn ielcginm.a algo 

confuso. 
Se trata de un secuestro. 
La víctima e^ conduz-ida al escondite, sito 

en las atucuis, oculta dentro de. un ar
mario. 

TJ.sfedes habrán visto eso escena en algu
na pdicula... 

¿Qué deducción sr saca de la semejanza 
entr.e lo uviv<^ny lo xneliculadoní 

?- ,.q. , '• r>\ , , r ..: - ,-7 -"--^ r-, 
íit. ' o I s h.ny divertido y .. muy </• /).'.,•.. j 

Debió haberlo inventado Monipodio en 
su academia... 

R. R. 

SERVICIO RADI0TELEGRAFICO 

LA ARTiLLERIA ALEMANA BOfíBAR-
DEA LA ORILLA IZQUIERDA DEL MOSA 

P A R Í S (Torre Eiffel) 2 (3 t . ) 
Oficial: 
Situaeion militar en e! frente occidental 

En !a región de Verdun, ia actividad de la 
aríiííería alemana se ha de;fiostrado con «lo-
¡encía contra la izquierda del Mosa, donde 
boíiíbardeó duran te largo rato el Montlion-
mo ( ? ) y las lomas del Oio, entre Muían-
court y Fo'rges. 
. € i i Woevre, desfjués de una intensa pre

paración de artil lería, ayer, 1 de l^arzo, a! 
anochecer^ los alemanes atacaron violenta-
mesííe las pasiciones franceses de Fresnos, 
que, según declaran las radiograinas alema
nes, han sido abandonadas p©s !ss franceses 
ei 28 ds Febrero. ' 

Este ataque fws rechazado por un «ivo 
scntraatñíl 'se frasicés, que obügó á los alema
nes á abandonar algunos elementos de trin-
chi ra , donde se instalaron ai ins tante . • 

Sn Lorona, al Oeste de Soranges, hubo vio
lento bombardeo duran te algunas horas con-
ra la granja de Sto. t a r i o , al aue siguió (in 
ataque alemán, ^uo fracasó twr completo. 

En áfsacia, varios intentos dirigidos por 
fuertes patrullas' alemanas sobre puer tos pe
queños del vaüe de Lauche^, que fueron re-
^^''azados con £;raRadás. 

" í - ^ « * » 

LA INFANTERÍA ALEMANA ATACA EN 

P A M 9 (Torre : e í f M ) - ¿ í^ l "•) ' 
Entre el Sontme y di Oisé ha i ldo destiT."'' 

da ahS obrs de defensa enemiga por las ba
terías francesas, en la región de Beauvraig-
nes. 

I n Argona las franceses han bombardeado 
las posiciones alérrsanaSj g! Noroeste t l e ' i a 
Harazée y en ibá bosques'*de úhet¡i0í." " ' 

En la región a! Ncrte de Verdun y en 
el -Woevre la actividad de la artüfería ene
miga ha aumentado considerablemente en e' 
t ranscurso ' de la -jornada' en iodo el ír 'eale, 
y especialmenís en^ H o r t fíouiníe, en !s al
tura de Poivre y en la región de Douaumont. 
En este último punto el bombardea ha sido 
seguido por varios a taques do InfanterJa, 
veriñoatíos "con extrema vioEencia. ' 

Esta serie de aíaqílíes ha sido rechazada 
par las tropas francesas, cuya fuego ha rfiei-
tnado" las §¡as "enemigas. ' 

Las baterías f rancetaí han eoníesíado en 
todas par tes enérg!ca--FPt8 al fooTíbaríeo 
alsmÁn, y han cáííoneado las vías de comu
nicación del adversario. 

AI Noroeste de Saint Mihiel las piezas 
francesas de largo alcance han bombardeada 
la-estación do Viegnéuites. 

Se declararon dos incendios; varios trenes 
fueron detenidos y. una loco.iiotora hizo ex
plosión. 

En la alta Alsacia, gran actividad por 
par te de ambas artiüerfas, en la región de 
Seppois. 

Durante la última noehe, una escuadrilla 
de aviones franceses ha lanzado 40 obuses 
de todos los calibres sobre la estación dé 
Shambleg, que parece haber sufrido ¡mpor-
táii tes daños. 

Todos los aviones franceses volvieron in
demnes á su base. 

Durante e! día los aviadores franceses lan
zaron, igualmente, 40 obuses sobre la esta
ción de Bensdorf y nuet?e proyectiles sobre 
los establecimientos alemanes efe Awricourt. 

* * * 
EN EL ISER TRABAJA LA ARTILLERÍA 

ALIADA 
NOUníDEICH 2 (12 u.) 

Gonsunlca e! Gran C-Lsartei General ale
mán, con referencia al teatro occidental de 
¡a guerra , que no ha habido ningún cambio 
notable en la situación. 

En la reglón dei íser la art iüería enemiga 
demostró gran atstividad. '* 

Én la orilla oriental del Mosa los fran
ceses sacrificaron de nuevo, en balde, á sus 
soldados, en uíi oóntfsatsque en el fuerte 
de Douaumont. 

* * * 
CORONEL FRANGES DESAPARECIDO 
- - ' • ~ - - P A B I S 2 

«Le Temps» dice que el coronel B r i h n t ha 
desaparecido durante los primeros combates 
de ' Verdun. 

Se sa'he que cayó herido, y se espera que 
habrá sido recogido por el enemigo. 

« » » " , 
LA FERIA DE LYOH 

PARÍ55 2 
El ministro de Comercio ha inaup'ur'-.do 

esta mañana la^feria de Lyón, concurriendo 
una numerosa asistencia, especialmente re 
pi'esentantes de los países aha los y neu 
tra les . 

La feria promete ser un j ,ran éxito. 

SERVICIO TELEGRAncO 
COMBATES D « ARTILLERÍA EN IPRB-S 

LOíCI)E.ES 2 
Oficial: 
! i - - , ^^thti^art Hf ar t i^ería en 'la rñr'ón 

í' • i'^ -ís ^ Fsr:"eíles. 
Ur! aeroplano ale'tián, tipo «Albatros», 

ha sido - derribado, cayendo eit nuestras lí
neas. ' 

Otro aparato cayó ardiendo en las líneas 
enemigas. 

Un globd cautivo soltó amarras , pasando 
por encima de nuest ras líneas, con dirección 
á Bethune. 

« i » 9» 

CONCENTRACIÓN DE TROPAS ALEMA
NAS EN VERiDUN^ 

AMSTBEDAM 2. 
H a n pasado 'por Metz con dirección á Ver

dun dos divisiones alemanas. E n Verdun se 
están realizando gi-andes concentraciones 
es tán real izando g randes concentracioés"" 
p a r a comenzar el nuevo a taque general . 

BE MÜSIA 
SESVÍCIO'^TELEGRAFICO 

OARONEO ALEMÁN EN FRIERiSGHAS-
T A D T Y DViNSK 

PETEOGRADO 2 
Oficial: 
F ren te occidental.—Ai Noroeste de Frió» 

drischstadt y ' sobre Dvinsk, los aeroplanos, 
alemanes arrojaron bombas é hicieron fuego 
de ametral ladorir 

En la región de! lago Sventen aniquilamos 
á un grupo de alemanes que huían de sus 
atrincheramientos ante la acción de nuest ro 
fuego de artillaría. ' ' '~ 

SERVICIO RADIOTELEGRÍnCO 

AVIÓN RUSO DERRIBADO EN MJTTAU 
. ' NOEDDEICH 2 (12 n.}' 

P a r t e oficial a lemán: 
En el sector Norte del frente los com

bates de artillería adtiuirieron, á ra tos , 
gran actividad. Tuvieron éxito pequeñas em» 
presas de nuesrr.as jtaTiguárdífs, cen^KaimiIiF 
enemigas. 

5 ' Noroeste de Mittau un affíón ruso fué 
obligado .á descender, cayend^3 en nues t ras 
manos con sUb* Tripulantes^" " 

Nuestros aviadores atacaron, con 4xítO| 
los campamentos*d0 Meietíeczno. 

^ : 3E1ÍV1CÍO'RAD!OTELEGRAF!C0 

¿DOS CRÓGSRCS FR.«i"NCEES Á P I Q U E ? 
•- P A P l S .(forre Eiffe}-)'2 (3 t.f 

Oficial: . ' 
El Alitiirantazgo alemán anímcia oficial

mente íflíS'^os "oTuceros auxiliare? franceses 
han sido* hundídc-s á vista de! Havre. 
•"Esta información es falsa. 

LA COSTA INGCiESA, BOMBARDEADA 
" . \ - NORDDEl .d í í ' ^ ' \tí I.')' 
P n hidroavión alemán voló sobre una par

te de la costa Sureste y lanzó varias homhas. 
No se causaroii dallos" á obras 'de carácter 

militar. 
Dicen que mui ió Un niño de nu^ve niese.s. 

• » * » 

EL BLOQUEO DE TRBB120NDA 
P A R Í S 2. 

De Petrogrado dicen á los periódicos que 
Trebizoiid.i e^íá bloqueada por t ie r ra y mai-. 
La flota rusa recoi-re lA Alar Negro sin en
contrar á n ingún buque enemigo. 

Los' rusos disponen ahora de g r a n número 
de submarinos. 

SERVICIO Tei.RGRÁFírO 

VAPOR INGLES A PIQUE 
IX)NDRES 2 

Parece que el vapor inglés «Tbornaleys 
ha sido echado á pique, creyéndose que 
toda su tripulacióu ha perecido. 

SERVICÍO TELEGRÁFICO 

EL BURGOiViAESTRE DE LUXBmBURQO, 
CONDENADO '" 

P A R Í S 2. 
Mr. Pruui , el fí'lebre bui-iJomaestro ln, 

xemburgués, ha sido condenado por el 'J ri--
bunal mil i tar aleutóii á t res añoi de prisión. 

» * * 

LAS OPERACIONES- DE VERDUN, 
DETENIDAS 

GINE03EA 2 
Los periódicos alemanes reconocen que las 

operaciones de Verdun han sido detenidas , , 
y declaran ahora que el mando alemán que
ría únicamente rectificar las líneas del ejér
cito y no romper el frente francés. 

SERVÍCiO RADiOTELEGRAnCO ̂  

UNA PRiESUNTA DE MR. LAN8ING 
NOEDDEfOl l 2 (12 'n.1 

Mr. Lansing cablegrafió al embajador mís-
ter f íerard, erf Heriín, preguiítandó en 'qué 
vai.ur llegaría á Aniel ira el apéndice de la 
Jlenioria alemana i-elativa' á la -guerra de 
submarinos. 

LA CÁMARA ITALIANA REANUDA SO 
LABOR 

ROMA 2 
La Cá.mara ha reanudado sus -sesiones. 
£1 diputado Bissoiat' pidió al presidente 

que t ransmita á los combatientes de Ver
dun y á la Cámara francesa la expresión de 
los sentimientos fraternales de la Cámara 
italiana. 

La moción fué votada por aclamación por 
todos los diputados, puestos de pie. 

cuestidn.ee
des.envu.elre
Dor.au.mont
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LA CAMPAÑA-
SUBMARINA 

o 
E N P L E X A A C T I V I D A D 

o 
SlJiíTÜ J3UQUKS HUNiDIDOS 

SERViao RADIOTELBGRAFICO 

FOLDHU 2 (11,30 n.V 
La nueva campaña de los submarinos em-

iiGzó ajor y se liaila ahora en plena acti-
'VÍda<], y varios barcos han sido víctimas de 
los germanos. 

El dragaminas «Anrovciro» fué hundido 
por un sulunarinu alemán, salvándose la t r i 
pulación. 

El vapor rjiso «Aloxander Yentzl», de 2.737 
toneladias, ha elido huiidiflo, perecicnido ocho 
tr ipulantes j salvándose, 11. 

El agante del Lloyd' en. Loweatof co-
xniunica que las tripulaciones de los pesque
ros de ese puerto, Trovessa, Tryon, Re-
liauce y Harold han desembarcado al l í ; sus 
respectivos barcos do pesca fueron hundidos 
en el mar del Nor te . 

También ha sido hundido el voloro ita
liano «Elisa». • 

EN LYON 

INAUGURACIÓN 
DE 'LA FERIA 

LOS RUSOS SE AP•OBU^M^ BE BOS 
GASONES PERSAS 

PETBOG^.I )0 2, 
Frente p e r s a — E n dsreocién de Kermans-

hah, oontíRaamos perssgiuiendo a! ertemigo, 
al que cogimos o t ras dos piezas ds ar i iüer ía . 

o 

La batalla de Verdun 
no lia termiimclo 

GINjBBRA 2. 
La Prensa ale'iiana dice que no ha termi

nado aiín la batsl la en el frente de Verdun, 
como aseguran los franceses. 

El ((Bcrliner Ta.'^oíAnítn afix'ma que esta 
acción ha pido cvíi.uro voces más violenta qco 
lu r->&Hzi.da por los franceses -en Champag-
ns . JC? rc'.iy posibls 'quo no tarde ' mucho en 
r-ĵ ÜL.-uVse la lucha en la tercera línea, qui
zá en el Woevxe, acaso en Verdun ó en otra 
par te . 

PEESIDE EL MII^ISTRO DE CO-
MEECIO 

o 

UN TELEGRAJMA AL PEES-EDEÍNTE DE 
LA EE,PtJBLIOA 

ÍERVICIO RADSOTELEGRÁnCO 

P A R Í S (Torre Eifiel) 2 (3,30 t . ) 

M. Olemencoau presidió ayer la inaugu
ración de la feria üe Lyón. El ministro del 
Comercio iba acompariado por fii. Uorriot , 
senador y alcaiue cíe Lyoii; por M. Mea-
dieur, prefecto -del EJione, y por el general 
D'Amade, así como por M. C'oignet, presi-
áente de la Cámara de* Comercio, y por un 
gran número de personajes políticos é in
dustriales. 

Después de su discurso, M. Herr io t ex
plicó la importancia del fin que se propone 
«sta Esposioión, destinada á desarrollar la 
parte económica y á afirínar la vitalidad de 
nuest ro país . 

M. Olemenceau lia felicitado al alcalde 
de Lyón -por sus iniciativas. 

«En los momentos—^ha dicho el ministro— 
en, que llega has ta nosotros la voz de los 
cañones, corresponde á ' V. S. el honor do 
haber preparado la victoria económica.» 

Se dirigió un telegrama de acción de gra
cias al presidente de la RepiUblioa, y otro á 
M. Briand por su apoyo y protección. 

A las dos de la t a rde tuvo lugar la visita 
oficial á la feria, á la cual han acudido m^ás 
de 700 expositores. 

El rey de Sajonia en el frente 
de Verdun 

SERViaO TELEGRAnCO 
P A R Í S 2. 

«Le Fígaro» diceí' que el rey de SaSionia 
•visitó el frente de Verdun antes de coanen-
zar la batalla, revis tando á las t ropas . 

En este frente hay, además de las t ro
pas prusianas y bradeanburguesas, varias uni
dades renanas . 

Cargos al general Haig 

SERVICIO RADiOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 2 (10 m.) 
La «Tribnnea, de Ginebra, en un infoi-me 

de Par ís describe la extrañeza de los círcu
los parlamentarios fraiíceses sobre la falta 
de cooperación en t re franceses é ingleses en 
el frente occidental, y dice que el general 
H a i g parece no comprender- lo serio de la 
situación en- Verdun. 

1.1 heredero de Bulgaria, 
comandante, 

SERVICIO RADIOtELEGRAnco 
ÑAUEN 2 (10 m.) 

E l zar de Bulgaria, para conmiemdrar su 
Cumpleaños, nombró comandante al príncipe 
heredero Boris, y jefe -del segundo regimien
t o de infantería ¡búlgara al duque Garlos 
Eduardo del Sajonia-CoburgojGotha, ascen
diéndole, además, á general de infantería. 

Detención de un hijo 
del Embajador albanes en Viena 

ÑAUEN 3 (10 m.) 
Los aliados detuvieron en Corfú á Ebrom 

Boy Vlora, hijo del em.bajador de Albania 
en Viena, así como á su hijo mayor y 
esposa, llevándoles á Sicilia. 

o — 

El rey Constantino no irá 
á Salónica 

. A T E N A S 2 
Varios periódicos dicen que la situación 

exterior no pe rmi te actualmente al rey 
Constant ino salir de Atenas p a r a i r á vi
s i tar el campo at r incherado de Salónica:: 

Generales franceses relevados 
por ineptos 

NAÚBN '2 (10 m. ) ' 
El corresponsal en Par í s del «Secólo» co-

ínunica que Jian sido j ' a relevados algunos 
g«nera,les franceses del ejército de^ Veidun, 
ipór inhabilidaxJ. 

FALLEGIMIENTO 
Ayer ha entregado su alma á Dios en esta 

corte la respetable señora doña Ca,rmen Sa-
lazar Sánchez, viuda de Buiz . 

A BUS hijas y á toda su familia ¡manifes
tamos nuestro sent imiento. 

. . BODAS 
En la iglesia par roquia l dé l a ' C o n c e p 

ción se ha verificado el enlace de la seño
r i t a Pi lar Galindo con D. Tomás Maycas de 
OVIeer. -

-•- E n Barcelona ha contraído matr imo-
liio la señorita Caridad de Bar raquer -v 
Barcena, hi ja de la marquesa de la Bárce-
pa, con D. José Moh'ns. 

-•- En S a n Sebastián ha sido pedida la 
mano de la señorita Dora B r b n e t y Serra
no pa ra D. Pedro de Azqueta. 

La boda se celebará el día 31 d© Mayo . 

„ , , .. VABIAS 
El hijo menor de la marquesa de la Cenia 

está enfermo' de cuidado. 
• ^ Los duques de S a n t o . M a u r o están pa

sando unos días en San Fe rnando , a l lado 
de su hijo, qiie estudia, como guard ia ma
r ina , en la Escuela general de la Armada 

-^ Se encuentra en Madrid con sus h i i a ¡ 
la marquesa de P a u r a , esposa del secreta-
n o de nues t ra legación en Bélgica 

-Madrid el marques de - Casa. Mendaro v la 

^TlnTl ' ' '"'"f ' '^ ^"^ í ^ - b a y e t a ! 
!l ¿ ^ '^ ^"^ <̂ '*=' ^ » ^ temporada . 

Vle E Í ñ ? r n ^ r ' ' ' * ' " í^*^ '' ' " í " ^ - * -
Villa obar ^''^' ''''"'' "^^^^^^ <!<' 

'Efc' FÉRF 0̂CARR1L 
DE LOGROÑO A BURGOS 

NUEVOS DESORDENES EN VALENCIA • 

AMENAZAS DE HUELGA EN LA UNION (MURCIA) 

NUEVOS PRELADOS 
Por el Miniííterio do Gracia y Just ic ia fre-

:on expedidos sycr los iiom_bra.mionií-s do 
•."'•hispo do M f U o r f . en la vacante Lor de-
/'iiic-on do D. T-edio Onmspins, á iavor <!e 
D. Eie;oberto D3mpii"C!li j Valls, cKíiónigo 
;,'.r cposieióa de -a S. I . M. de Valencia, | 
;. de Obis'|.K) de Vich, eii l i vacar.ía por de- J 
i'unc'án do D. José Torras y Bages, á favor 
í̂ e D. Erancisco Muñoz Izquierdo, arcipreste 
le Barcelona. 

Otros nomibramlentos eclesiásticos. 

También fueron nom.bradcs ayer : 
Deán de la S. I . C. de Osma, vacante por 

ilefunción de D. Manuel de Roa, D . J u a n 
•liómez Delgado, arcediano de la S. I . C. de 
?amrp}ona. 

Maestrescuela de la 8. I . C. de Osma, va
cante por defunción de D . Domingo Peña , 
'>. Manuel Eequejo Pérez. 

, , •—.a^^»- ' • 

"La Defensa", de Málaga 
Se ha hecho cargo de la dirección del po

pular colegfi. malagueño «La Defensa» nues
tro querido amigo D. Antonio Reyes Huer
cas. 

El notpble diario, en la segunda época de 
su vida, declara que luchará por el res ta
blecimiento del reinado social de Cristo, pa ra 
'o cual pide el aipoyo de los católicos de la 
liermosa ciudad mediterránea. 

Nosotros nos congratulamos ^ e t a n no
bles aStpiraciones y deseamos al querido co
lega larga vida en su nue'^Á época, para 
mayor gloria de IJíos y enaltecimieíito de 
^os ideales Cstólicos. 

Las figuras del "Quijote,, 
E n el salón de actos de la Unión Ibero-

Americana #Jó layer lectura, el siacerdote doa 
Miguel Cortaosro y Velasco, á dos capítulos 
de un libro que ha escrito sobre el «Qui
jote». 

El primero de ellos lleva por t í tulo «So
carrón -y ladino allí donde los haya», y en 
él se hace un detenido análisis de la figura 
de Sancho Panza en aquellas escenas que 
su ingenio tuvo lugar adecuado p a r a su 
"ntervención. 

E l segundo de los capítulos leídos t iene 
ñor t í tu lo «personas, personillas y persona
jes del «Quijote». 

Ciienilíi en t re la® pr imeras a l ventero, que 
se prestó á a rmar cabpllero al hidalgo man-
cliego, pues a u n conociendo su locura no 
se burló de él como t a n t a s otras figuras de 
las que intervinieron Qn las aventuras de 
Don Quijote, 

Tiene también elogios p a r a el caballero 
del Verde Gabán y p a r a aquel labrador que 
recogió á, Don Quijote cttando; se encontraba 
mal herido por el encuentro que tuvo con 
aquellos mercaderes toledanos que iban é 
Murcia por seda. 

,Cit« el libro después,- con el calificativo 
de ((figurillas», á aquellas personas, que en 
la vida de Don Quijote, el héroe admirado, 
tuvieron relación, por las bur las que de 
él hicieron. 

E n t r e ellas, la más significativa es la de 
Sansón Carrasco, el baohilleí, qué consiguió 
dar fin' á las aventuras del héroe después 
de ser derrotado con el nombre de Caballero 
del Bosque. . 

En t r e , los personajes, cita el libró á San
cho Panza , el fiel escudero, y g ran com-
nendio de todas las ciencias, pues por sel-
todo fué has ta gramático cuando corregía 
á su esposa- fal tas de dicción. 

Terminó el Sr. ^ o r t á c e r o con la lectura 
de amibos capítulos, aplaudiendo el público 
=¡11 notable t rabajo . 

Dos nuevas Escuelas católicas 

E n Pueblo Ntt&vo, •.aimfciguo .barrio, d© la 
Cimd'adl Linieíaíl, han. sido iinauguradias dios 
Est-uelas oreaidas por la Asooiaaión Cató-
licia de Señoras que ¡preside l-a marquesa dte 
Limares. 

Al acto de k. mauguración lasáfstieron el 
señar Obispo d'e Miadrid-Alcalá, los pár ro
cos de las iinmediaciones y numerosas' se
ñoras de la Asocáiaoióin. 

E l vecinidalrio dte -PueMo Nuevo, que se 
enconttiraba. en el mayor labandcao, dio 
muestsais de su agradecimiento por el be-
nefioi-o que le supone fe, itastalación d é d i -
obiaa Escuelas .Oatóliaas. 

El ección del abad d^ Tongerloo 

SERVICIO TELEQRtocO 

H A V R E 2. 

Los Premostatenses d.é la Abadía de Ton 
gerfoo han elegido ab"fi ™ /-, -, , 
neral ni ^ T ''^' ^^ ^^ Capítulo 
ne ia l , ^a l monge L a r ¿ ^ . 

Lo notable de est'.'«"T 
tores eran .65, de 1 , 1 ! > T T " ' ^^^^ ^°^ 
valones, siendo • , ¿ a ¡ L O f - - - c o s y , « 

^bad de la may J : t r n J - - ^ % 

no hav fl-,r ^ an t e la invasión a l e í 
liay flai^g^^ Talones, Bim,: s^lo fcel-

ge-

elee-
cinc* 
;ies» 

Laan;^ 
a l emana 

SERVICIO TELEGRÁncO 

BALEARES 2 
El partido oonservp.dor de Palma ha ce

le"!" rado cor. un baii4uete el piii;ier aniver
sario do su constit-ición. 

E l jefe del par t ido pronunció un discur
so, diciendo que aunque el part ido conserva
dor es contrario á Maura , no delxs comba
tirse el acta del i lustre poKtico en Ma
llorca. 

í|t ^ St 

BARCELONA 2 
En el regis t io efectuado en los locales 

de la solidaridad olbrera se h a n recogido 
varios - números del periódico publicado el 
día 27 del pasado, en los que se insultaba 
al golBernador. 

-<!- Anocihe celebraron una reunión los ce
rrajeros de obras, acordando dar un voto 
de confianza á la Directiva para declarar 
la huelga si asi lo solicitan los albañiles. 

Se han reunido los constructores de per
sianas, acordando, en vista de no haber 
recibido contestación de los patronos á sus 
exigencias, continuar las gestiones particu-
lanniente, bien con los patronos, bien por 
iuteiimedio del gobernador. 

- ^ Los CDiistiuctóres de cajas de emba
lajes acordaron dar por termina,da la huel
ga, poi- haber llegado á un acuerdo con los 
patronos, por intermedio de las gestiones 
del Sr. Inclán. 

-e~ A las dos menos diez de la madrugada 
ha líegpdo la caravana vasca, compuesta 5o 
'¿^0 r |ersonas. 

-§»• -Anoche, en San Andrés, on la fábrica 
d<̂  hilados y tejidos propiedüd de D. Valen
t ín Iglesias, se declaró un incendio, que se 
propagó rápidamente, costando gran trabajo 
al servicio de incendios dominarlo, á pesar 
de la pronti tud con que llegaron las bombas. 

El fuego comenzó en un depósito de la
nas , creyéndose se deba á la fermentación 
de las mismas. 

Las. pérdidas son de consideración. 
-jí- H a fallecido D. Ignacio Despujols, pri

mogénito de los marqueses de Palmerola. 
* » ^ 

BILBAO 2 
El ministro de Hacienda ha contestado al 

telegrama que le dirigió el Centro Indus
tr ial de Vizcaya solicitando la revocación del 
impuesto sobre las manufacturas de hierro 
y acero fundido, pidiendo que vaya una Co
misión á Madrid para t r a t a r del asunto. 

El Centro h a acordado la marcha de di
cha Comisión. 

-#- Mañana llegará la Tuna Zaragozana, 
procedente de San Sebast ián. 

Dará varios conciertos á beriéíicio del Dis
pensario anti tuberculaso de Zaragoza. 
^ -«- Don Ricardo Arteche, vecino de Bego-
ñ?., ha pi-eíentado al Juzígado una denun
cia con t ra -e l alcalde nacionalista de dicha 
población, 8r. Orúe, por haber pignorado obli
gaciones en cartera por valor de 50.680 pe-

UN FOLLLETO 
INT.ERESANTE 

«I tt « 

BURGOS 2 
E n Santo Domingo de la Calcada se ha 

celebrado una reunión magna para t r a t a r 
de la construcción del ferrocarril de Logro
ño á Burgos. 

Hablaron los Sres . Rivera, los alcaldes 
de Logroño y de Burgos ; Urrea y Verdugo, 
de la Diputación de Logroño; Quevedo, 
Blanco, Belorado y el diputado á Cortes 
Sr . Aparicio. 

Asistieron representaciones de todas las 
cabezas de part ido de ambas provincias. 

Reina gran ensusiasmo. 
Es t a noche los comisionados se reunirán 

en un banquete . Todos piden que se forme 
una unión castellana. 

* * • 
O A D I Z 2 

H a fondeado en la bahía el buque sueco 
«Tana», que viene á oai-gar sal con destino 
á Terranova. 

••- Se encuentran en está los (lúqufes de 
Santo Mauro, que vienen á visitar á su 
hijo, que es guardia marina en la Escuela 
Naval. 

- ^ Mardhó á Madrid el gobernaásr mili
t a r , gr . Primo de Rivera. 

*#.. Marcharon á Láraclhe 26 soldados de 
infantería de marina, a l mando de un sar
gento. 

-#- Marchó á Fernando Poo el • crucero 
«Extremadura», para esceltaí á .tóS rapo-
res que t ra igan á los alemanes internados 
en el Oamerón, 

_-*- Tiénese por seguro que también el mi
nistro de Marina llevai'á 4 E l Eeírol la. 
Escuela de Apüeajeíófi á s lá Ariiiáda, dótide 
estudiaii tes .guardias .marinas el último año. 

Come estos acuerdos van contra la ley 
de^la Escuadra, hablase de enviar á Ma-
dríd una Comisión formada por personalida
des p a r a , q u e pida al Rey que no resten 
más elementos de vida , á este apostadero. 

. CÓRDOBA 2 
E n el desescmiibro del hundimiento en San 

Cayetano lia sido encontrado el cadáver d«l 
joven José Ale, sorprendido por el suceso al 
i r á cobrar irnos materiales. 

" "• é * li 

. G E R O N A 2 
Los fabricantes de har inas han visitado al 

gobernador .gara mianifestarle que se. han 
visto precisados á elevar el precio de las ha
r inas , y €0 consecuencia el p¡aini, eax cinco 
céntimos el kilogramo.._ 

• • • • . — ' 

L A O O R U Ñ A 2 
Sé ha celebrado la, Fiesta del Árbol, con 

asistencia de las autoridades. Comisiones mi
l i tares, exploradores y, alumnos de las es
cuelas, 

Los niñoi fueron obsequiados con merien
das. . 

-*- H a llegado el vapor «Reina Crist ina». 
de la; Com^añm Itrasatláintica. 

«0- Los agricultores ferr'planos han pedido 
al ministro de Hacienda recíuí.ca á cinco cén
timos .por kilogramo los dere<ífío,s de expor
tación del ganado vacuno, y qué Í̂ © fije en 
4,30 los que gravan la habichuela. 

«^- Los obreros de E l Ferrol visitaro.u al 
alcalde, manifestándole lo crítico de la Si
tuación por falta de t rabajo . 

El alcalde ha acordado invert i r en obras el 
crédito disponible. 

, * « * • 

_ , L É R I D A . 2 
Los panaderos han aumentado en 30 cén

timos , el precio de la arroba d e pan , que se 

Venderá eg }qi sucesivo á 5,60', 

a EL OPTIMISMO EN LA EDUCA
CIÓN Y EN LA YIDA» 

MUiRX3IA 2 
Las últimas noticias que se tienen de la 

huelga en La Unión dicen que mañana, á 
las diez, se reunirán todas las Sociedades 
obreras con representantes de gremios, y qus 
acordarán ir á la huelga general que tenían 
anunciada para el día 4 del corriente. 

E l gobernador ha convocado á una re
unión á patronos y obreros, con el fin de evi
t a r la huelga; pero ha tropezado con la in
transigencia absoluta de los patronos, que 
se niegan á subir los jornales un real.. 

- ^ Hoy se han reunido los panaderos, 
acordando declararse en huelga. 

Se teme que ésta repercuta en Cartagena. 
* * * 

OVIEDO 2 
Los obreros de la fábrica de Trubia han 

celebrado una asamblea, ¿cardando nombrar 
Una Comisión quo marchxe á Madrid (para 
gestionar cerca del Gobierno up. aumento de 
salarios, fijando un plazo pa ra que el Es
tado resuelva dicha reelama^iiGn. y amena
zando con la huelga en caso negativo. 

« * * 
PONTEVEDRA 2 

El vecinida,riio de Foa-carey, imcluso nume
rosas n-j-ujeres, andando á pie 36 kilómetros, 
ha acudido en manifestación á esta capital, 
á hacer entrega al administrador de contri
buciones de una alzada contra el reparto de 
Consumos, c iva confección caprichosa lesiona 
numerosos intc-eses. 

- ^ Otra mpn'festación ha venido de Cedei-
ra, jppra n^rotostar contra la venta de un 
moníe. del que se beneficiaba todo el pueblo. 

-41- H a lleq;ado á Túy el Obisno Sr . Gui-
llBjnet, diígpensándosele un entusiástico re-
sibimiento. 

« » • 
SEVILLA 2 

El alcalde ha pedido al presidente del Con
sejo protección para la industr ia metalúrgi
ca, pues varias fábricas para rán sus labo
res por falta de mater ias pr imas. 

-<$.- So dice que D. Antonio Mauí'a, en unión 
de su hermano D. Bartolomé Y del Sr. Cal
vo León, l legam el sábado á Palma del Río, 
visitando después Córdoba, Sevilla y" Gra
nada. 

- ^ Se han roto las negociaciones que ha
bía entñbladas entre el Ayuntamiento y la 
Emnresa de toros. . 

- ^ Se 'ha celebrado la boda de la hermana 
de los Gallo, Trinidad, con el matador de to-
^os Manuel Mar t ín Váziquez, 

* * * VALENCIA ¡2 
E a los poblados marít imos se ha parali

zado todo el t rabajo, y él vapor correo 
«Cabañah), de la Compañía de Correos ée 
África, no ha podido descargar. 

Un grupo ha recorrido las calles de la po
blación y de los poblados marí t imos. 

Otro grupo apedreó el t r en rápido proce
dente de Vinaroz, destrozando todos los 
cristales. 

La Unión Gremial se ha reunido en el 
Ateneo Mercantil J ha visitada 6.1 alcalde, 
exponiéndole un acuerdo, que consiste en 
convocar á una Asamblea magna á todas las 
fuerzas vivas y buscar una solución al con
flicto. 

Después ha visitado al gobernador, para 
que interceda cerca del ministro para lograr 
la concesión de moratorias de diez días para 
todos los pagos pendientes. 

' E n el mercado se ha procedido á la venta 
de toda la carne de corderos matada ayer. 

Mañana se venderán los despojos. Es ta 
ta rde se m a t a r á n más corderos. Compra 
eáín6 püca gentSi 

Los t ranvías de circunvalación han circu
lado con precauciones, sin incidentes. 

Los obireros de l a ' Casa del Pueblo han 
devuelto ios voi antes de t iabajb qti6 les 
envió ayer el alcalde. 

Los mercados continúan desiertos. 
Siguen trabajando los, hornos incautados 

por el Ayxjntamiento; pero faltan las ha
rinas Í 

E l Juzgado decreté la clausura de la So
ciedad Constructora Valenciana. 

.El gobernador conferenció con . una Co
misión de tiiifttersSí pfiVft conseguir el abara
tamiento de ios fletes. 

-#- Gran, número de jóvenes, con mujeres, 
recorrieron las calles principales con cen
cerros y p'itos, disolváénldbloa la, Beoiemérita, 
origjftando éste cáíreras y alarma. 

El Ayuntamiento acordó empiSar üufilé-
rosos obreros en. las obras pendientes, con 
objeto de solucionar la crisis del t rabajo. 

. * * • « . . ' 

V A I L A D O L I D 2 
La tJfiióñ Ferroviaria ceiiébré un mit in 

en el t ea t ro de la Pradera , parft pretestar 
, de la Compañía ferroviaria del Norte , qué . 
se negó á recibir á la Comisión que fué á 
la corte á quejarse de la conducta de algu
nos jefes. 

Aco'riáaron proseguir las gestiones y , caso 
de fracasar, declarar- la huelga general. 

««^ H a sido ascendido á oficial de Ha
cienda el aspirante D. Joaquín Gómez F r u 
tos . 

•«^ Don Emiliano. Benito ha sido nombrado 
ooaidijutar de la -parroquia d« San Mar t ín . 

- ^ -En Nucientes se desprendió un bloque 
d e - t i e r r a en una bodega subterránea, ma
tando al obrero Pedro Bastardo. 

w « « • 

ZARAGOZA 2 
Una 6bmÍ8Íón de electores ; de Caspe ha 

manifestado al gobernador que en una Asam
blea celebrada en dicho punto se acordó pro
tes tar contra el cunerismo y presentar can
didato propio por la fcircuñscripoión. 

DE^^TEATROS 
INFANTA ISABEL 

Mañana, sábado, á las nueve y media, se 
verificará el estreno de la comedia dramá
tica alemana, en cuatrff actos, arreglada por 

: Sinibaldo Gutiérrez, t i tu lada «Franz Ha-
. l le rs» , con el r epar to s iguiente : Hal lers , se

ñor Vilches; Doctor Feldeiman, Hernández ; 
Arnoldy, -Alaiz; Dickert , Codina; Weigert , 
Olózaga; Kleinsdhen,. Infiesta; Scñiimel, Ley-
va ; Scroettel , P a l ó n ; Fingr ing, Povedano; 
Luis el Gordo, Díaz Adame; Ewald, Caba
l lero; Agente de Policía, G i l ; Agente de 

. Sfc'.guridad, F i g u e r a s ; Inspector , Agudin ; 
Míka la Roja , señorita Pa lou ; Inés , seño-
ril^a Robles , (O.) ; Emmy,. señorita Bedoya; 
Elisa, señorita D u e ñ a s ; Carlina, señorita 
Lppez Sala ;"Blsa, áeñórita Camarero ; agen
tes de policía, apaches, etc . , e tc . 

La acción, ea B§x\ín. Época actual. 

OE-LA CASA REAL 

CARTA D E L EMMO. P R I M A D O 

E l e r u d i t o .é i n f a t i g a b l e P a d r e E a -
m ó n R u i z A i n a d o , S . J . , l i a r e u n i d o 
e n 'un. f o l l e to v a r i a s con fe renc iá i s q u e 
e x p l i c a r á ©n B a r c e l o n a , s o b r e l a s t e o 
r í a s peidagógi.oais de l d o c t o r M a r d e n 
y d'e s u s d i s c í p u l o s y s e g u i d o r e s . ^ 

L a o p o r t u n i d a d c o n g u e .esíte. f o l l e 
t o l i a v i s t o l a l u z e s g r a n d e . 

L a p r o p a g . a n d a , b i e n i n t e n c i o n a d a 
s e g u r a m e n t e , p e r o i n c t i r s a e n miani-
fiesitó • e r r o r , ' q u e s e : v i e n e b a é i e n d o á 
loa l i b r e s marden i s t a i s i , . r e c l a m a b a u n 
g r i t o d e A t e n c i ó n y a l e r t a . 

- E l Emimént í sdonoí C a r d e n a l P r i m a 
d o d e ilais E s p a ñ a s ! , c o n " m o t i v o d e l 
o p ú s c u l o , e n c u e s t i ó n l ia d i r i g i d o a l 
. i l u s t r e j e s u í t a l a . , s i g u i e n t e c a r t a , q u e 
c o p i a n i o e d e « R a z ó n . y F e a : 

ííCarta, de Sú Eminencia Sevcrendísima el 
Cardenal G^isa&óki, al reverendo Padre 
lianión liuiz Amado, 8. J., director de. 
la revista ^pedagógica hispanoamericana 
íiLa Ediicaciónit: 

; Muy. "estimado P a d r e , y. laimigO: . Me. ha^ 
sido muy g ra to saber qu© usted se propo
ne d a r al público a lgunas oanfereiriiCias .so
bre <(El optiimiemo y la eid'uoación ea. la 
vida». 

No dudo que uist.ed, con su notoria com
petencia, dtesliliud© bien los oaimpos del ecrroi-
y d e la mentiiria en miaiteria t a n initeresam-
te pa ra la formación do inuesJta-'a juventud , 
e.vitaitdlo cuidadctaamente 'aquel optimismo 
insetnsato que se funda en uaiia falüía, per-

•capcióm do la, realidiad ©xtórioir y unía vana 
confiainza en las propias fusrzas deí ..alma. 
Si á .este •equivocado modo de seintiT se le 
buecsaáe um fujidatmento oientífioo, pron-to 
llega.ríamos á prinicipiics y á doc* •imas ' y 
normas de vida moral • t-otalmen,te opuestas 
á las verdades que infornTatt la vida cris
t i ana . 

Yo; quiero pa ra nueetóa juvenrtud, siem
pre generosa., otro ^género de optimismo, el 
que.haoíia exclamar á San P a b l o : ((Todo lo 
puedo, e-n Aquel qu© me ootfo•!&)), fundado 
en humiildad, que m cifaiento de sólidos y 
©levaidos -edifioiofi y atr ibuye á Dios toda 
nues t ra suficiencia. . 

¿De qué le servirá, al hombre ese opti
mismo que iiíie.g.íi la existencia idet •mal y 
p.firmia la - cuasi infinite poteineia creadora 
de sus fueirzas anímicas, cuando la reali
dad impliaioaíble golpea SU ooiliaeón comfiaidio 
ooiii los golpea idte la pobreza, del dolor ó de 
la mueirte? Puesto que el hombre ha de lu
char con6na esitos males, mejor que ab 'ó-
quela.rle don esitériles neg.a,oioines y uina va-
.iiá. presunoión, será darie urna idea exaoto: 
de sus propias fuerzas y prevenirle- y ádies-
tra.rle .piana • -vencer y trainsf arm^a • el mal 
eitt veneros: de bien p a r a el ailma. Qtié sepia 
la . juvefD.itiuidi aprovechar la fuerza purifica-
dora del dolor y cpre la, muer te es expia
ción y la penia dtel peicadb.' 

H a g o votos p a r a que .el Magieterio espa-
' fiol, t/an inte l igente y t a n abnegado, se 
•a.̂ clmile este ^optimismo cfistiaín.o, que le 
aliente y lesitilmulo emi el desempeño de sus 
debe-es ; y di© l a cojmpetenoiia poír ll-siteid 
demiosltrad'a €n¡ g rado . ermiaijente ts>.ntaa' . ve
céis, esperó á este fin el mayor éxito, con, el 
a¡uxilílo de Dios Nuest ro Señor.- . 

El nos gu.a;rde y a lumbre siempre, gozán
dose en Teroet.iii-Be' 'de usted, afectísimo fl-mi-
so, .eeguiro .servidor y capeillá.n, .que le bfein-
dioe y b . s. m,,, El Cardenal Guisai-:ola.íi 
• Toledo, 2 de-Diciembre do 1918. 

En la Fábrica de Tabacos 

Un tumui íé . 

Ayeír t a r d e se reprodujo la cuestión pen-
diiénrt.e' «ttti-a las c igar re ras , llegando á 
prOdxici,rse -un. ligero tumul to . 

Sabido .eis que el confl.iicito t i ene origen eü 
la aot i tud en que se b a a colocado las obre-
nas de la Fáb r ioa ée .Tabaoosá causa ide; la 
«temoira e,n la devolución d'e ciertas ciantida-
dte qitó aquéllas ©olocarotn en la Cajiai de 
Auxilios de la Campañía . . 

Tal rcíteaBo obedece, según añrmia. parso-
lia de digüo crédito, á . q u e no es posiible lir 
quidar eü breve un núm.ero ifcan considera.-
ble de impoeiciones sin real izar viapiás ©pet-
raci'óneis de liiquidacióin. que roquiereín a lgún 
tieimp.ó. 

U a o jde los altosi funciomaríos de la Basa 
liiztí prroiaesae, apenas iniioiado el oomflic-
to, lograaníio qué @B%B .quedara casi ter-mi-
nlad'o por .aquel eoijtonces. 

Ayer tarde," confornie «Jecimos, oomeñ^a^ 
l'Qñ. léü ¡ftitiiñvé las proiteis.tas, en' vis ta de que 
las promes'as iio g§ habíaai cumplido. 

E l director de la Fábr ica coñfcífeiiGió eon 
una Oomieión que representaba á todas las 
obrorae, mas áiio se obtuvo giiaindes resul-
itlados p a s a apiaciguar los ánimos. 

Como las oiga'rre.f.á.s !CO.iitiuuaba,n e¡n le
vantisca aoti tud, s e . dio aviso á la DÍÍT©C>-
ción genenal do Seguridad. 

E l S r . La Ba.rrera comisionó al señor 
Blamco pana que interpusáeira su miediación 
en el asunto , habiéndose eaiteiriado .ajites mi-
üTloiosanienlte dfel or igen y alcanioe del coin-
fliioto. 

E n la Fábr ica d© Talbacos se puso al ha
bla e l S r . Blanco can las oigarreras, parsis^ 
(bienido éatias em su ac t i tud .de ¡m abandon,ar 
el edificio mient ras .no se les devolviese las 
cant idades do que hemos hecho mér i to . 

E n pirovisión d e algún dtesordecoi en lai vía 
pública, fuerzas de Seguridad ousitadiabam 
los alredisdores do la Fábr ica - .de Tabacos. 

A las idiaz de la ipioohe se logró coinvemcer 
á las c igarreras , las que déipusieirioni su ac
t i tud bajo la promesa ide qus hoy se da rá 
cumplida, y saitisfiaotoria polución, á la de-
m-anida p a r .ellas formulada y que motivó el 
conflidto. A idichíi ¡hora 'se retiratron, paoí-
ficarrienite, á sus respectivos domicilioe. 

Una Real orden. 
Es t a madrugada, según ha manifestado el 

subsecretario de Gobernación, se h a firmado 
la Real orden resolviendo el conflicto do las 
cigarreras. 

Se concede la asistencia médico-farmacéuti
ca y las dos. terceras partes del jornal dia
rio duran te t re in ta días, prorrogables en ca
sos excepcionales, y reintegrables por doza-
va/S par tes , que empezarán á descontarse al 
mes siguiente al en • que reanuden el t ra
bajo, y 70 pesetas para gastos de entierro, 
que se ent regarán á las personas que de
signe el administrador. 

« I ¡ ^ ; — 

Aumentan los gastos en Marruecos 

Los pagos verificados duTiante el meis de 
Bnie(ro úl t imo por la laoción de España en 
Majrrueco», • ascsnidieron á 9.398.606 pese
t a s ; camtiidad que acusa un .aumenito de 
2.079.994 con relación á igual mes del año 
'anlterior. 

Dicho laurmeiito: oorreisponde á las obliga
ciones d e Ghiwra. 

EN LOS COLEGIOS I)E SANTA' 
ISABEL Y TJESULINAS 

— a — — 
A U D I E N C I A S 

Su Majestd el Rey presidió el Consejo de 
ministros celebrado en Palacio. 

Después recibió en audiencia á los seño
res González Hontoria,_^ García Molinas, 
Arias de Miranda , conde viudo de Albiz, 
Sa.ntamaría, Piga y marqués do Castolar. 

-4». Su Ma.je.starl la Reina doña Victoria- es
tuvo á priiiicra bofa en el Colegio- de Santa 
Isabel,' y desp'ués recibió en audiencia á la 
niar-(ue£8 de Atarfc, á la de CpsteFuerte , '-•on 
su luja , al maiquós de Elduayen, con la 
s u j a , a la m"a--¡ue«!a de Hinojcsa, j á la s°-
ñoia de *aatiabo é hi jas. 

^ , S u Majestad el Rey pasó la tarde en 
la Casa do Campo 

•^ &u Ma]es t rd la Reina Doña Vistoria 
y SS AA las Infanta» Done Isabel y Doña 
Beal,-iz as i ' i ie ion á uuo f e - t a ar t ís t ica, ce
lebrada á Jas (.natiO de la tñ ide , en el Co
legio de las Urnulmas, á beneficio del Obrfw 
dor de Pobres de la Coigiegacion de la Sa
grada Famil ia . 

Despx és de la función h^ibo una tómbols». 
Su Majestad ) i^ltcz-s hiriA'on ippo i t an tps 

donativos. 
- ^ Han lb£;?do de Incf a te r ra v e n t e mag

níficas j ac i s , adquij das p'>r S. M el Rey 
pa i a los próxir os pai-tidos do (¡po^o». 

PERIODISTA 
DESCALlFiCAD.O 

Como, consecuencia de las injur ias verti
das contra la Prensa madri leña en general 
por el redactor dé ((El Liberal» Sr, Ara-
quistain en un art iculo pubíicatí 3or el 
diario londinense «The Daüy Kews», ios di
rectores de ((A B C», «El Ejército Espa
ñol», <(E1 Mundo», (íLa Mañana» , KEI Par 
lamentario»,- «La Correapo-ndeucia Militar» 
y ((La Tribuna» confirieron su representa
ción á los Sres. D. Antonio Mico y D. Al
fonso R. Sanjtiamaría. 

»Estos señores, personaliriente pr imero y 
en^ car ta después, requir ieron al S r . Ara-
quMtain ¡paira que .diese las explioaciomos 
dabidaa. 

Arate .d pirooeider dtel .requerido, les so-
ñores Mico y R. San tamar ía se dirigieron, 
por car ta , á los Sres. D. José Sánchez Gue
r ra , duque de S a n Pedro de Galatino, don 
Miguel Pr imo de Rivera , D. J u a n Antonio 
Oavestany y D. José Cav^alcanti do Albur-
q-aerquo, sometiéndoles la conducta por ellos 
seguida y la seguida por el Sr. Araquis ta in . 

La car ta de los Sres. Mico y R. Santa
maría ha sido contestada con esta o t r a : 

((Madriid, 26. da Febrero de 1916. 
Sres. D. Antonio Mico y D. Alfonso R. 

San tamar í a . . 
Muy estimados señores nues t ros : Reuni

dos p a r a dar respuesta á la car ta con que 
nos favorecen, como representantes que 
han sido de los Sres. D . Torouato Luca de 
Tena, director de «A B C»; D. Rafael Es-
bry, director de (¡El Ejército Español»; don 
Augusto Vivero, director de ((El Mundo»; 
D. Luis Silvela, director de «La Mañana,»; 
D. Lttis Antón del Olmet, director de «El 
Pa r l amenta r io» ; D. Evaris to Romero, direc
tor de ((La Correspondencia Mil i tar», y don 
Salvador Cánovas y Cervantes, director de 
«La Tribuna!), y después de un detenido 
estudio de cuanto nos manifiestan, con-bes-
tamos con gusto á su consulta, ateniéndonos, 
como es na tu ra l , á los elementos do juicio 
que ustedes nos íac i l i t an . -S in en t r a r á exa
minar , puesto que no es de nues t ra incuim-
bonoia, los orígenes de la cuestión en t re sus 
representados y el Sr. Araquis ta in , que no 
t ienen su ra íz en_ apreciaciones (siempre lí
citas cuando se inspiran en ideales nobles) 
Eobre problemas internacionales,, sino en 
imputaciones relasionasias con aquellas apre
ciaciones, y, sobre todo, con la honorabili
dad de la Prensa española, cúmplenos de
clarar «qús la conducta seguida por ustedes 
y sus representados en este asunto h a sido 
por todo extremo correcta y a jus tada en 
todo no sólo á las costumbres esta-blepidas', 
sino al más escrupuloso oumpliimiento de las 
ióyes del honor. Ig,ual.mente explícita es 
nues t ra respuesta á la segunda de sus pre-
.guntas. No es admisible la -teoría—f menos 
1.a p r a c t i c a n d o que pueda ofenderse á una 
coíe(3tividad, lo mismo' que á un individuo, 
y negarle después las explicaciones ó repa.-
raciones debidas. Es t a h a sido siempre la 
ley fundamental ent re caballeros. Es ciianto 
pueden manifestarles sus muy atentos se
guros servidores, q. e. s. va., El dugue de 
San Pedro, José Gavalcantij Miguel Primo 
de Bivera, J. Antonio Cavestany, J. Sái^ 
chez Guerra.i) 

• « • 
T dicen ahora los representados por los 

Sres. Mico y R . S a n t a m a r í a : 
«La descalificación del Sr . iSraquistain 

queda expresamente consignada. 
Y ahora dos palabras p a r a t e rminar este 

asunto : 

S i , por desgracia, t ropezáramos de nuevo. 
a lguna vez en nues t ra vida social ó. perio
dística con el Sr . Araquis ta in , ó este señor 
pre tendiera molestarnos en lo sucesivo, pro
cederíamos contra él en la forma que se 
procede con u n a persona descalificada.— 
liafael Eshry, Luis Silvela, S. Cánovas Cer
vantes, Augusto Vivero, Evaristo Homero, 
Luis Antón del Olmet, Torcuato Luca de 
Tena.n 

Centro de Deteasa Social 
-K . *C i l 

I T ' - i H . ' . . . ; .-•-'! 

E l "próximo ' domingo por la tarde se ce
lebrará en este Centro una gran velada ne
crológica- en honor del Reverendo Padre Co
loma, S. J . (q. e. p . d . ) , tomando parte en 
ella elocuentes oradores. 

La cuestión del papel 

Til iSr. Urgoit i , gerente de la Central Pa
pelera, ha dirigido u n a car ta a! Sr . Luca 
de Tena , . en la que dice : 

.((De los once telegramas (que nos han 
costado 600 pesetas) que pusimos al Cana
dá y Estados Unidos, pidiendo precio de 
pas tas , hemos recibido solamente una con
testación, diciendo - que, no puede ofrecer 
n inguna cant idad . 

Tenemos comprada en Sueoia- y Noruega 
pas ta suficiente, y, por lo t an to , si las Com
pañías de navegación pusieran inconvenien
tes p a r a el t ranspor te , es cuando llegaría 
el momento de u t i l i z a r los servicios patrió
ticos de la Trasat lánt ica.» 
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PERIÓDICOS 
>-'•> b~.>~> • 

m UMOlí PEL GORONEt HOUSE 
• — — 0 - . 

Monsiour Clemonceau escribe en ef f!om« 
me Enchainé: 

«No sabemos nada de lo qne piensa ni de 
- lo que: ha hedió el coronel House en sn vw. 

je de inspección. Lo que sabemos, al con
trario, mtiy bien, es que en el momento 
mismo de terminar su misión Mr. Wilson , 
que se había pronunciado claramente contra 
las insolentes pretensiones de Alemania, ' de 
repente ha dado un abrazo al embajador 
alemán, con el cual parece discutir ya sola
mente la fórmula de un ccmodus vivendi». 
¿Será esto una sencilla coincidencia? El 
coronel House ha pronunciado palabras ex
celentes respecto á nosotros 4 su j ) ^ o por 
P a r í s ; , pero las -palabras han pasado á . Ja 
historia, y son actos los que esiperamós 
ahora.» - . . 

LOS DEPÓSITOS 
FRANCOS 

-o-
DE 

LAS DEFENSAS AEREAS INGí-fSAS. 
El Daily News dice en un ariicúto at-

fondo: ' "; 

«Nadie esipera una relación detallada so
bre las condiciones de nuest ras defensas aé
reas ; pero lo que se puede pedir al Gobier
no es-una contestación razonablo á una crí
tica no menos razonable, en vez de una ne
gación completa de todo derecho de critica. 

Aun admitiendo que todo esté bien ta l 
como está, hay que.^ñadix que no es tá bas
tan te bien, considerando que estamos en el 
diez y nueve mes de la .guerra. N Q § damoig, 
perfecta cuenta de la dificultad que existe 
para obtener todos los cañones, aparatos y 
hombros indispensables, y aceptamos tam
bién como axioma que el ejército del frente 
tiene un derecho de preferencia á todo el 
material disponible. 

15s perfectamente cierto que de ningún 
modo todo el terri torio del Reino Unido pue
de es ts r defendido de una manera adecua
da. Esto tampoco es lo que se espera n i se 
exige. Pero cuando es ppsible que se naga 
constar sin contradicción en el Parlam«n-
to, que antes del último «raid» los zeppeli-
nes estaban volando á poca a l t u ra -y en ple
na luz del día sobre la costa del Es te , y 
que los cañones disponibles resultaron todos 
absolutamente ineficaces, entonces es inúti l 
esperar que el público crea qu.e el Gobierno 
está aprovechando verdaderamente, y como 
es debido, todos los recursos disponibles. La 
totalidad del país ha sufrido los ataques aé
reos con un espíri tu admirable; pero si el 
Gobierno se equivoca tomando esta forta
leza de ánimo por indiferencia, esta act i tud 
sería desastrosa é imperdonable.» 

ANSIEDAD 
Bajo este t í tu lo escribe Gustavo Hervé , 

en la Viotoire del 26 sobre la batalla de 
Verdun. 

«La . buena noticia que esperábamos toda
vía no ha l legado; nuestros corazones si
guen t an ano;ustiados como aj'er. La pérdi
da de Beaumont, que estít en una al tura , 
es part icularmente deplorable. 

Los alem.anes nos han embrntecido con un 
fuego infernal de artillería. Nuestro bom
bardeo en ,1a Champaña había sido formi
dable; el suyo ha sido «colosal», muciio máib 
infernal todavía, 

Des,gracia(iamente, estamos luchando bajo, 
las murallas de Verdun, que no podamos 
perder sin asegurar á nuestros enemigos un 
enorme éxito moral y sin abandonarles los 
inmensos aprovisionamientos que un camipo 
atrincherado t an grande suele encerrar. 
Baste decir que ya no podem,os retroceder 
mucho sin facilitar al enemigo una victoria 
quoj aun sin ser decisiva, redoblaría sus 
alientos para otros seis meses por lo menos. 
Yo no ihago mas que expresar buenamente 
mis alarmas, que son también las de la na-
cfón entera . E l optimismo no consiste en 
esconder la cabeza, á la manera del avestruz, 
para no ver el peligro. 

i Qué' horas más dolorosas estamos pa
sando !» 

En el minino periódico del 27 dice H e r v é : 
'((Est|i,mos ya i r r i tados de leer duran te cin

co días,;r*r|,,todos^ nuestros periódicos, juicios 
y comentarios sobre la imbecilidad del Esta
do Mayor alemán, por haber escogido, p a r a , 
atacarnos, esa región de Verdun donde es
tamos t a n fuertes . El Es tado Mayor ale-
'tnán no ,es t a n tonto como cierta gente que 
se ríe -de él y que parece no haber mirado 
nunca un .mapa -de las regiones deude ahora 
se combate; de haberlo mirado, estas perso-
.nas habrían visto que los alemanes nos a ta
can en u n - á n g u l o de nuest ro fi-ente. que 
es completamente separado del resto de 
nuestras líneas por el curso del Meuse, que 
forma, un saliente hacia el Este , y donde 
ellos pueden atacarnos por tres lados á la 
,vez. 

Una cosa que me asombra en esta; t remen- . 
,da batal la es que, desde hace seis dí^s que 
sujfrimes la violeni» ofensiva aleiií»naj; sea- ; 
moa aparentemente t a n pacíficos en todo el 
resto de nuest ro frente, y que no hayamos, 
del lado inglés, p o r ejemplo, e(mi|ír^ndid6. 
una ofensiva, mien t ras que las mejores t ro
pas alemanas están ocupadas alrededor de 
.Verdun.» 
~ . ^ . ü - ^ — - - i ^ l , ' • • • • • , i;;).—L_^ ^ . ^ . . _ 

La iglesia del Cristo de la Sftlud 

Continúa abier ta la suscripción popular 
para la construcción de la nueva iglesia del 
Santísimo Cristo de la Salud. H e aquí la 
trigésima lista de donativos, ya invert í don 
en la construcción del templo, cuyas obras 
so han paral izado por fal ta de recursos t 

Suma anter ior , 77.365,65 pesetas. 
Señoritas Mar ía y Manuela de Piélago, 

600 pesetas ; marqueses de Amboage, 2.000; 
marquesa viuda de Aldama, 250; marquesa 
de Aldama, 2-50; D. Ramón de Ussía y Cu
bas, 100; doña,.Jmana»!.t!lf)tey5i9,-,,4e. Ussíft^. 
60; doña Consuelo de Ussía de Mjlans del 
Bosch, 100; doña Angeles .Gavalda de Ussía, 
100; marqueses de Torre laguna, 1.000; mar
quesa de Oasa-López, 25"; doña Mar ía de 
la O de la Cierva, 2 5 ; doña Mar ía Josefa 
Sol, viuda de García, 50 ; doña Obdulia R . 
'de García Sol, 60 ; doña Cris t ina H e r n á n -
Hez, 25 ; doña Marcela, Hernández , 25 ; do
ña Candqpoión O. dei R . S a n Pedro , 25. -

Duquesa viuda de Sotpmayor, 160 j iese tas ; 
duquesa de Montéllano,- ñ50; un excelen^ 
tísimo señor, l.OOO; duquesa v i u d a . ^ e Ná--
jera, 150; condesa viuda de Egaña , '50; ,uña 
devota dlel Samffcíaimo Cristo, y sus hijas, 200 ; 
condes de Canga-Arguelles, 2 5 ; marqueses 
de Barios, 100; D. Ángel de .Zarfaóa, 100; 
doña Carmen Marcos, 2 5 ; doña María Sa
lomé Magro, viuda de Adaro, é hi jas , 25 ; 
doña Asunción Fon tán , viuda de Palacios, 
35; D. Manuel Costa y ' s e ñ o r a , 25 ; doña 
Concepción Marcos, 25, y doña Teresa Es -
pelíus virada dle Alvaxez, 500. 

Total, >84.640,65-pesetas. 
Las limosnas pueden ent regarse : en easa 

de la presidenta de la J u n t a de damas, con
desa de Torre-Arias, Almagro, 10; en la del 
condo do Casal, Herniíino mayor do la Con
gregación, plaza do Cá-novas, 3, o al roct-or 

de la capilla. (Atoclia^_58)\- . . 

INFORME DE LA CAMABA 
COMERCIO DE .MADRID 

o 
PETICIÓN DENEGADA 

La Cámara de Comercio de Madrid. 
La Cámara de .Comercio madri leña ha leí

do y aprobado el informe que ha de elevar 
al ministro de Hacienda sobre la creación 
ds los depósitos francos. La Cámara mani-

\ fiesta que esta cuestión se ha traxdo á de
ba te par t iendo del principio de que ha de 
ser la iniciación do un resui'gimiento m.er-
canti l de España , y que la implantacián de 
las zonas se ha considerado como u n a de las 
medidas primordiales de un plan de refor
mas de carácter económico. Se estima esta 
iorienlaoión como etrónea, y en el^-informe'-
se piden, en lugar de reformas de Sarácter 

'parcial , otfas en relSción con nues t ra polí
t ica arancelaria., el crédito y los t ranspor
tes, que debieran condicionar, en todo caso, 
la implantación de las zonas francas. Ter
mina el infonme^ expresando que, aunque s 
la Cámara no se le alcance la trascenden
cia de t a l medida, sobre todo cuando no va 
acompañada de otras necesarias p a r a el des
arrollo de la indus t r ia y el comercio, no es 
opuesta al establecimiento de los depósitos 
francos de carácter mercanti l y sí, en cam
bio, á toda atmpliación indus t r ia l que 
quiera darse á esta idea. 

La Corporación_-acordó vis i tar- al nuevo 
mijiistro de Hacienda , con objeto de ex
ponerle la orientación de esta Cámara res
pecto al problema de las subsistencias, t a n 
to en relación con los artículos de pr imera 
necesidad como sobre los precios de los me
dios de producción y t raba jo . 

No se prorroga la información. 
Los señores conde de Romanónos y Vi-

llanueva han contestado á las entidades que 
solicitaban se ampliase el plazo concedido 
p a r a informar fespeoto al decreto d e de
pósitos francos. 

El conde de Roínanones d ice : 

«Hablo con ministro de Hacienda sobre 
deseo manifiesta en su telegrama, pero lo 
creo sum'aanemte difícil. Salúdele afectuosa^ 
mente.» 

E l Sr. Vil lanueva h a respondido: 

«Ramones .especiales de Gobierno impiden 
prórroga, que confío no será necesaria p a r a 
que la resolución que se dicte -aí^monice to
dos los intereses nacionales como lo deseo 
ardienteimente.» 

SSRVICIO TF! FCMÁFICO 

G! ferrocarril ValladoIid>Vigo. 
VALLADOLID 2 

Ayer tard« se reunió en el Ayuntamien
to el Cqmité del ferrocarril á Vigo, •-DII ,;^-
jeto de conocer el informe roda- tado por la 
ponencia sobre la concesi,)i de 1 s depó
sitos francos, informe que aprobaron. 

iLa Comisión municipal sevillana. 
S E V I L L A 2 

La Comisión especial nombrada por el 
Municipio p a r a el estudio del estableci-
mioato á Seri l la dte un dtepósitp oomesrcial 
ha acordado consultar á diversas entidades 
acerca de si convendría á Sevilla t a l refor
ma y si la existencia de depósitos en otros 
puer tos perjudicaría á la indust r ia y co
mercio de esta población. , 

LA DIMISIÓN 
DEL GOBERNADOR 

P-4-' 
Jk '3 ÍÍSHÍ A J Í ? %«? 

EL MEJOR TÓNICO, D£ SABOR AQEÍA 
DABILÍSIMO 

üciones y cortcurscs 
Aljogados del Estado. . 

Ayer tarde comenzó el segundo llamamien
to , actuando los opositores com!p¡'endidos 
entre J o s números 1 y 26 de la lista, nin-
iguno 3e los cuales fué aprobado. 

P a r a esta t a rde se llama desde el 25 al 
50, inclusive. 

Cuerpo do Correos. 
Ayer h a n aprobado: „,, f^,. ,r » . 
Núimero 61, P . J . Algora N a v a r r o ; 63, 

V. Almaiían F e r n a n d e z ; 65, M. Almiñana 
del Val le ; 67, Pedro Alonso Diez; 70, M. 
Alonso M a e s e ; 73, A. Alonso Miguel^ .74, 
R. Alonso Monta lbán ; 77, A. Alonso Pé
r e z ; 79, E . Alonso Rico ; 80, P . Alonso del 
R í o ; 81, J . Alpañez Mar t í nez ; 86, A. M. 
Alvarez Aguado ; 90, M. Alvar.ez A s t r a i n ; 
9-2, A. Alvarez Castosa; 9^:, F . Alvarefz 
D íaz ; 98, I . Alvarez Mar t í nez ; 105, J . M. 
Alvarez Pueb la ; 107, A. Alvarez Sotoma-
y o r ; 108, C . Alv.arez Sánchez H e r r e r a ; 109, 
J . Alvarez SotÓmayor; 112,'' J . Alaamora 
Pérez, y 115, L. AUora Miguel. 

Es ta .tarde ac tua rán desde el 118 al 147. 
Además están llamados como suplentes des
de el 148 al 177, 

'SUCESOS 
Un enfermo.—En la Costanilla de los Des

amparados, numero 16, donde se albergaba, 
sintióáé repentinamente enferÁo úBi láendigo, 
siendo conducido en grave estado al Hos
pital de la Princesa. 

Un medio entre dos e x t r e m a s — E n la calle 
del Humilladero cuestionaron dos amigos ín
timos y tocayos, llamados José Blanco Gon
zález y González Lema. 

E l sereno de la misma calle, Luis Fer
nández Yunquera, de veint i t rés años, in-
.tervino Con ánimo de apaciguar los «ídenes» 
de los citados. 

Es tos la emprendieron con el «sereno con
ciliador», causándole diversas lesiones de ca- . 

' . ráctet leve. •' -
Ya" el sereno, algo mes * repuesto, pre

tendió detener á los dos sujetos que así 
menospreciaban su autoridad. 

Al pretender huir Jos» Blanco González, 
se cayó, causándose varias heridas de pro
nóstico reservado. 

Es t e pasó á l a . Casa de Socorro de la 
Lat ina , y su tocayo al Juzgado de guardia. 

Accidente del trabajo.—Vicente Barrero , 
de cincuenta y dos años, casado, domiciliado 

^en la calle de Tiziano, 3, bajo, se causó la 
fractura del maléolo de la pierna izquier
da, t rabajando en laS obras del Ayunta-
aniento, en la P u e r t a de Hier ro . 

Conato de incendio.—Ocurrió en la finca 
número '15 de la calle del Espejo, al formarse 
un circuito en la conducción del fluido eléc
trico. 

Con la oportuna iñter,vención del servicio 
de incendios iquedó extinguido inmediata
mente . 

Ni pérdidas n i desgracias ihubo que la
mentar . 

Décimos extraviados . — Cinco, correspon
dientes al billete número ,6.742, se le han 
extraviado en la calle del Mesón de Paredes 
al ventíodor José Mar t ín Bayo, que vive én 

el número 37 de la calle del Amiparo. 

¿P£»E LA CTIESTlOiN DE LA MEN
DICIDAD? 

o — — 
&E ASEGURA Q U E P O R LAS ELECCIO

N E S ,EN LEÓN 

El señor ,eonde de Sagas ta visito ayer a 
primera hora de la t a rde al presidente del, 
Consejo. 

Preguntado por los periodistas que hacen 
información en la- Presidencia, dijo que iba 
á prosentor al conde de Romanoncs I.-? di-
miáiój do su csrgo. 

E! goboraador j? e! alcp.'tís. 

Como ex t r aña ran los reporteros la reso
lución del señor conde de SagasTa, éste ma
nifestó los siguientes motivos en que funda
ba su resolución: 

«Compt ustedes saben, hay recogidos on^ol 
Campamento de desinfección una porción de 
«gelfos», jóvenes todos ellos, y que llevan allí 
ya cerca de dos meses. Muchos de ello,s que
r í an inporporarse como .voluntar ios al ej'ér-
cito de África; pero tropiezan con la dificul
t ad de que los alcaldes de barr io faciliten 
los -voíantes que se necesitan pa ra los res
pectivos expedientes. 

Sobre cst-e part icular conferenció ayer con 
el alcalde de Madrid, á quien expuso mis 
quejas. Como ustedes coniprenderán, yo no 
estoy dispuesto á consentir que de esa ma
nera se me burle por funcionarios del 
Ayuntamiento, 

Aparta de esto ha ocurrido un caso nota
ble. Uno de los «golfos» que estaba acogido 
en el Camipamento de desinfección consiguió 
ir de voluntario á Africi . Los médicos mili
tares en M-fidrid lo juzgaron apto parn el 
servicio; pero al llegar á Melilla los mé
dicos,dijeron que no era apto para el r,ervi-
cio de las armas, y el pobre muchacho se 
encuentra sin tenor á quién volver los ojos. 
H a escrito á sus cciapañeros del Campa
mento, y les cuenta lo qi'e Im c n ^ n d o , que, 
comprenderán ustedes, no es precisamente 
lo que pueda animarlos. 

Aparte de esto, como no tiene hov en d{a 
atribuciones ningunn el gobernador ríe Ma
drid, motivo por el cual yo propuso la supre
sión del cargo, resulta que sieirjpre qu-ri hay 
alguna necesidad las gentes acuden p\ Go
bierno civil en ' a creencia de que, como an
t iguamente, aun puede el gobernador eivil 
hacer alguna cosa. 

No hace mucho se me presentó en el Go
bierno una mujer que estaba á p u n t o de 
dar á l uz ; venía de la Mate rn idad , á donde 
la habían mand'ado con un volante de ur
gencia de la Casa de Socorro. 

E n la Mate rn idad dijéronla volviese al 
día siguiente, y ella acudió al Gobierno ci
vil. Corno quiera /jue un médico que la re
conoció me dijese que aquella mujer dar ía 
á luz de un momento á otro, mandé á un 
guardia que tomase un coche de pun to y se 
fuese con la mujer á la Mate rn idpd con 
orden de que se ¡a admitiese. A?í lo hicie
ron, y, á poco, la p a r t u r i e n t a daba á IUK 
un robusto niño. 

De 2.000 pobres qv.e he querido asilar, 
sólo me h a n admit ido 20. 
. Al Asilo de S a n t a Crist ina mandé 12 ni
ños, sólo me admit ieron t res , poniendo á 
los domas en la calle. Claro está que los 
pobres chicos volvieron al Campamento de 
Desinfección. 

Es t r i s te saber que en Madr id hay más 
de 1.000 personas que duoi-men á la intem
per ie . Yo no puado remediar es to ; la obra 
de García Molinas puede dar resultado, 
pero no de momento. 

Coíiio á mí no me. gusta estar inactivo en 
n ingún cargo, y veo que nada puedo hacer 
eii el de gobernador civil de Madr id , de 
ahí que presente lad imisión.» 

Las verdaderas causas de 
la dimisién. 

Parece ser que la dimisión del goberna
dor civil de Madr id obedece á de terminada 
campaña que el Sr . Merino ha hecho estos 
díss , personalm^ente, en la provincia do 
León contra el Sr . García Pr ie to . Se ase-
gtíi-a qué él Gobierno le llamó la atención 
por esto. 

El Gobierno no la admite. 
El •Gobierno, seigún se asegura, no admi

t e la dimisión al señor conde dé Sagasta . 
Sin embargo, se dice que é«to la s >st'e \e 

oaa cairácter ole irrevocable. 

LOS MAESTROS 
[NTERÍNOS 

' Oistos,. oalitta AAM- ea ©í a«*-a, y cura fe. su-
ptaración «a 4 óí^m, OíO.Anal®e¿ifia Oíéve. 

E l domingo próximo, á las ocho de la ma
ñana, se verificará en los d cz distri tos de 
esta Ccpit^il la cuwiñcaclcn do soldado, p a r a 
e l ' r e e n p l i z o del corriente año, al q.io da-
beráii asistir todos .los nichos incluidos en 
el a l is tamiento. ' • --

E n dicho; ""ftcto'a'S Slegaráíi"-los motivos 
que tongáií p a r a ser excluidos del corvicio 
mili tar ó e x c ^ t u a d o s del de filas. 
' M los que. lio- concurran a dicho, acto se 
les clasificará como prófugos. 

El jabón, la Colonia y los polvos Flores 
del Caariipo son t res poderosos auxiliares para 
realzar la hermosura. 

E l Comité femenirfo de Higiene popular 
efectuará el repar to da premios de higiene 
hoy, viemnes, á las oiiiico y media de la 
t a rde , en el Ayuntamiento , presidienÁio la 
señora de Ruiz J iménez. 

. . Él 
Ayeír iaiaugurároiise los "salones y tal le

res de la fotografía del Sr . Luque Nestal , 
en la plaza del Ángel, número 17. 

Asistieron a l . acto muchos invitados y re
presentantes de la Prensa de Síadr id . 

Obtuviéronse var ias interesantes fotogra
fías, y el Sr. Luque Nesta l obsequió á los 
concurrentes con pastas , licores y ciga
rros. . • 

Deseamos al Sr . Luque Nestal muchas 
prosperidades en su negocio. 

Como «11 los años pieioedenifces, ha sido 
perfecta-menite alojadla en la Escuela d» Ve-

. teaánairila la pa rada de caballos sement-Eeles 
de-^Maidrid;, que sle ocoipoinja de dos de p u r a 
sangrig iaigleses y um amgloárabe (par-a si
lla) y vji perciherón (p>ara t i ro p-^iaido), cu
yo servicio g ra tu i to se ofrece á los gana
deros todos los días , ladmitiénidiose la p r s -
seartaciótt d e yeguas has ta las diez de l a 
mañaoia.^ 
— — ~ - i<(fc — — — « K 

LIBROS RECIBIDOS 
Variados platos de vigilia, por el famo

so cocinero Ignacio Domienedh. 
Variados platos de vigilia se remite á pro

vincias mediante el envío de 70 céntimos en 
Bellos. de Correos. 

De venta én casa de Antonio Ros , Jaco-
iaetrezoj 80) Madrid. 

EL PROBLEMA DE LA COLOCA
CIÓN 

O; 

LA JUNTA D E ENSEÑANZA 

E N MARRUECOS 

RecoiDOiceixios q u e e l p ro ib l ema d e l a 
o o l o c a c i ó n d e l o s niaesti 'o® rnterinos es 
c o m p l e j o y o f r e c e dif icultadiesi p a r a sxi 
l e s o r a c i ó n r á p i d a , y t o i a l . 

R e s t r i n g i d o o o n s i d e r a b l e m e i i t e i s u 
¿iT'2'rcsO' m î .Tr;'n>'~.v¡'i';l en Lñ ri^TOPí?. 
p o r concxix«o (a i t . . -i ." d e l ^ '^5-13"^ en lo 
d e provitiói-i. d e e^ci ie lap, d e 2 5 de 
Ag-os'to d e 1 9 1 1 ) , en 1 9 1 3 se o ' rdenó l a 
c o l o c a c i ó n de 5 0 0 m a e s t r o s y 5 0 0 m a e s 
t r a s , d i a p o s i c i ó n q u e n o ŝ ei exunipiió 
has-la 1 9 1 4 . 

E l d e c r e t o d e 19 d e Ag-osto d e 1915 
p a r e c í a v e n i r á p o n e r a l g ú n í r emed io 
a [ confl ic toi ; peroi no ' h a d a d o e l r e s u l 
t a d o : lapeitecildo n | h a isatiafeohol lafj 
a'sfpiracioneis d e l o s ¡maes t ros . 

P r e t e n d e n é s t a s felioTai: 1.° C o l a c a -
p i ó n ' inmied'iatai d'e 1 . 0 0 0 m:aies(troB y 
800 maes - t r aa . 2.° Con<ciesión ded 50 p o r 
IQO d'e iicnéas lasi p l a z a s Tía canté is d e 
G35 pesetais' é i g u a l mímetro ' d e l a s d e 
1.000 cuando i d e s a p a i e z o a n t o t a l m e n i t e 
l o s s u e l d o s d e 625 p e s e t a s , que q u e d e n 
sin. prO'VeeíT n n a vez r e s u e l t o s l o s o o n -
cursois e n po l^ Iac iones menor.e.s d e 1 .000 
a l t tnas ; y 3.° F a c i l i t a r .en l o p o s i b l e l a 
coloeíac-ión d e l o s doimás " m a e s t r o s q u e 
fiíguBon e n é\ e a c a l a f ó n dic< in'tprÍTi,os 
C'On tdereclioi rec /onoc ido á iri.g're.siar e n 
pro.pie.daid e n e l Ma.gis ter io . , e v i t a n d o 
l o s c o n s i d e r a . b l e s p e r j u i c i o s q u e se l e s 
c a u s a con la. a e i i n l f o r m a d'e p r o v i s i ó n 
d.& escueloiS', q u e .=.î lo. c o n c e d e á 1os i n 
t e r i n o ? u n 12 p o r 100 de l a s pla.zias. v a 
ca D t e s . 

E¡ n ú me.ro d e i n t e r i n o s a.sciisnde ac~ 
vj^-^Iinento á u n e s 4 . 5 0 0 . V a t r a n s e n ^ 
jTÍdo m.uc^xOi t i e m p o s i n .colocar á n i n » 
p-uno; p l a z a s v a c a n t e s l a s h a y (aran-
q u e s u n ú m e r o no^ s e conozoa to .davía 
exactaiEi jente) e n ' C a n i i d a d su..finiont8 
p a r a d a r sat i .^í iacción á' l o s dieseo.s de 
estcfl T-.iaefltras. ¿A a u é .esiperar m á s ? 

E l r.'fiiow d i i e c t o r G e n e r a l de P r i m e 
r a O'nsíeñanz.a h a m a n i f e s t a d o á l o s re-, 
orpi-jrniantei».' ñ e l.\ P u e r c a , l i a r e pocos 
d í a s , . o u e p i e p a r a u n a dí.s-i^osición r e s -
•p.'>r-'G á e s t e i r a p o T t a r . i e as i in lo ' . 

Es.p.-^rñmos q-n? i a dJtp«->sición n o s e 
driKiOae y qv.<^ a l d ic ta . r l a ;; ' o n g a D en 
c u e n t a , e n s u t o t a l i d a d , la.s l e g í t i m a s 
ai:sir .s dcd n n g i s t e r i o i n t e r i n o . 

--* •> -Y 

Fro'iidid'! ñor e' suh"-^'Ttar;o de Estado 
fo ba T-<inT,;fiQ ] , .Tunta de enseñanza en 
Mprru'^pos, r.Cí.rdai"lo, Í>R+"O ot'-O"; a=!nnto% 
riomibrar un in.Tner+or. con re^denr-ia en 
T«n5;cr. eiioorgado de visi tar las escuclrs 
indígenas. 

Sin f eriterri i feíps 

IfilSili 011 §S !§ i f f i l l 

E L C O N S E J O 
EN PALAaO 

o— 
LOS- (TRANSPORTES MARÍTIMOS 

Ls inerití.sima k b o r que viene realizando 
ell ((Patronato Social de Bueaias Lecturas» 
(Baüén, 95, Bíadrid) ha .sido coronada por 
el más feliz éxito. Alentada esta, ins t i tu
ción por el aplauso público, ofrece á nues
tros lectoría i r l ^ formando u n a Biblioteca 
gra t i iüp con sólo aceptar a lguna de las ven
ta jo<5Í. 1 Tras suscripciones que s iguen: 

SuSoripoión F : Lo.» que acepten és ta sus
cripción, const i tuida por los periódicos más 
económicos de España , l ec ib i r áu : 1.°, 10 
eien piares mensuales de ((La Cul tu ra Popu_ 
Iw)' , 2,°, 10 ejemplares mensu'ales de ((Pan 
•y Catcei.xmo»; 3.°, 6 ejemplares mensuales 
de (iFrsiles y Monjas»; 4.°, 1 ejemplar 
menbua.1 de «La Buena Prensa» y ((El Buen 
Libro», y 5.0. 12 obra.«i (Bibli'lteca g ra tu i t a ) 
8 elí'gir ent re la.= que citamoR a! finaj de 
e-ita T)otiria. Precio de suscripción anual , 
5,50 pentp.s. 

SíiScripoldn G : Formada por seis nota-
biJÍBÍmas novelas (¡premiadas en concurso» : 
j L a locura», novela do Narciso Olier; ¡(El 
reloj ¿Cki amor y d t la muer te», novela 
de E . Ca r r c r e ; ((Lo difícil que es ir al 
Cielo»... novela de Linares R i v a s ; ¡(DCP, 
a)T0T)\ novela de Eornández Villegas ( Z P _ 
d.?l ; '(Pla.oones y ta'oga.«n, novela d'=' JO-'ÍP 
.^fana de Pered'a; ((Los snave<! milagros», 
de Francisco Villaespesa. 

T.-~dí.a las novelas cita,da8 han n^erecido 
grandes alabanzas de la crítica á impor tan , 
tes ' premios .en metálico.. Precio de susorip-
Ción. pesetas 6 al año, con derecho^ á recibir 
otras seis obras elegidas cutre las que se ' 
citan a i final. 

Susoripcsén F y G oomfeinEdas: Los sus-
cnptores que acepten esta oferta recibirán 
los pi^ríódicos 5 novelas que se relacionan en 
las suscripciones F y G, más las 16 obras 
de regale que anotamos á seguido. El p re . 
cío es ds pesetas 11. ' 

Relación da !as obras para ¡a formación úé 
la Bibsioíeoa gratuita. 

1. ((La Sagrada Pasión»., de Fra,y Luis 
de Granada .—2. ((Cuentos do Pa.tíria», de 
varios autores , en t re ellos Menéndez Pela-
yo. Rodrigue? M.a.rín, Ocantos, Concha Es 
pina, e tc .—3. ((La Perfecta Casada», de 
F r a y . L u i s de León.—4. ((El Aloalde dg Za
lamean, di-ama, dg Calderón, de la Barca .— 
5. ((La Estrel la de Sevilla», drar/ia, de Lo
pe de Vega.—6. ¡(La. Gitanil la», novela, d<3. 
Miguel de Cervantes Saavedra.—7. ((El sí 
de las nifi;a.s», comedia en prosa, de Blora, 
t ín .—8, ((B,om.anc6s eastellanoan, dg varios 
autoires.—9. ((Cartas eiscogidas del Filóso
fo Rancio» (Padfg Alvarado).—10. ((La ver
dad sospechosa», co'media, de Alarcón.—11. 
((Cartas y poesíaíi de San.ta Tere.sa (le Je., 
sús» .^12 . ((Ayisos » y senfenciae égpiritiia-
les», do fían J u a n de la CruH.—1-3. (d/C-
yendas piadosas», de Lope, dg Vega,—14. 
((Be la Vida y de la .Muerte», prosa y ve r . 
sos, de I ) . Franoieco de Quevedo.—15.. ¡(La 
Golondrina», novela premiada, de Menén-
dea Pcilayo.—16. ((El Idilio de Robleda», 
novela premiada , d^ Slenéndez Pelayo. 

NOTA.—La Administración de la «Biblio
teca Pa t r i a» accederá á sus t i tu i r poír ota-os 
tomos, aquellos que el suscriptor posea por 
haberlos adquiirido anter iormente . 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 
(EL DEBATE) 

(Córtese este boletín y remítase firma
do á Bailen, 35, principal , Madrid . ) 

D. ....,; da 
profesión , domiciliado en 

provincia de 
calle KÚm. 
acepta la suscripción señalada con la 
le t ra y su importe de p t a s lo 
abonará en la foirma que se le ÍTidique. 
Desea recibir como regalo los libros se
ñalados con los números 

F i rma , 

LAS HEÜLAOIONES HIHPANOGEEMANAS 

PRESIDÉNCIAT^^ 
HABLANDO SON I L PISgSiDENTE 

Ayer reoiibáió el pfte&SdeBts dtel Consejo á 
los periodistas en-fe Presidencia, justifican^ 
do su tardanza .por haberse quedado en Pa
lacio pa ra saludar á Su Majestad la Reina. 

^ s Sensejilio. 
Al terminar el Consejo celebrado en Pa

lacio, el presidente, con ios ministros de 
Gracia y Jus t ic ia , é Instrucción pública fué 
Gobernación. Este , á modo de Consejillo, ha 
despertado vivo inteíés ent re la gente po
lítica. 

E! -jOonsejo en Palacio. 

De su discurso ant» el Rey sn Palacio diA 
la siguiente referencia el conde de Roma-, 
nones. 

Poiítica exterior. 
«Di cuenta á Su Majestad de los principa

les acontecimiento» ,-inte5nacionales sucedi
dos en la presente semana.-

La cuestión de la fruta. 
Tratando de nuest ras relaciones interna

cionales, me he fijado-, sobref-tado," en sii--as-
pecto coHier'eial. 

Comuniqué á Su Majestad había recibido 
el Gobierno un- te legrama de Ing la te r ra , en 
el que sé cqníúifiefk que*-el- Gobierno'inglés 
prorroga definitivam.en-te -el plazo para im
portación de frutas. 

Refiriéndome á- la política interior; kanen-
t é que á-eatisa de Iĵ » úl t ima csisis hnym'-sa,-. 
lido del Gobierno persona de los prestigios 
del Sr. Urzáiz. 

La ouestián ds Vaienela. 
Estudié las posibles causas que han dado 

origen al conflicto de Valencia, y comuniqué 
á Su Majestad C!Ómo en las circunstancias 
actuales la atención del Gobierno hayase ab
sorbida por completo por el problema de las 
subsisLencias -y la crisis del t rabajo. Alabé 
la gesti(5u del Sr . Alba en relación (5on estos 
problemas y con el conflicto de Valencia.)) 

Los tran^Kíríes marítimos. 
i Terminado que hubo el conde 1» anterior 
1 referencia de su discurso en Palacio, 1 pre-
j guntóle un periodista ' qué ihabía sobro el 

Real decreto de t ransportes marít imos. 

El presidente del Consejo manifestó que 
en el Consejo de ayer había quedado apro
bado en sus líneas generales, j que lo único 
que .podía adelantar es que se creaba un Pa-

I t rona to , que in tegra r ían representaciones de 
los Ministerios de Gobernación, Hacienda-y 

I Marina, así como de la Indust r ia y Comer-
I CÍO. Es te Pa t rona to lo presidirá el director 
i gc-;ieral de Comercio v tendrá carácter eje-
I cutivo, dándole atribuciones para abreviar 
I t rámites en cuanto sea posible, evitando pa

ra ©liíi tenga carácter burocrático. 

aOWMHAClQN 
Ay«r áf mediodia. 

El subsecretario de Gobernación dijo á 
los periodistas que en L a fOoruña había 
celíArado una reunión la Federación de 
Sociedades obreras, designando una Comi
sión que gestione del gobernador la inme
dia ta construcción de obrafe .públicas en li» 
provincia, con objeto de que en ellas en
cuentren t rabaj» los numerosos obreros que 
de él carecen actualm.ente. 

Do Valencia t«nía noticias que acusabaa 
t ranqui l idad du ran t e la mañana . 

Los t ranvías circulaiban norsnalmente, 7 
sólo en los barrios extremos habían promo
vido pequeños alborotos algunos chiquillos. 

Per ^ tssrás. 

Proporcionó el señor duque de Almodó-
var del Valle u n telegrama de León comu
nicando q u e ha qjiedado solucionada la huol-

•ga minera do Blatal lana. 
Las noticias oficiales recib'das á las cinco 

y media de la t a rde dicen re inar t ranquil i 
dad en Valencia. 

Un t ren del Grao fué apedreado por unos 
chiquillos, resul tando únicamente herido u n 
tcapataz de telégrafos. 

De madrugada. 
El señor duque de A-lmodéivar del Valle, 

al recibir esta madrugada á los periodistas, 
dijo que en Valencia reina tranquilidad. 

Preguntado acerca de si era cierta la no
ticia, ayer circulada, de haber salido para 
Valencia un batallón del regimiento del Rey, 
nególa en absoluto. 

—^Y para La Carolina ó Car tagena ¿no 
habrá salido, señor subsecretario P—dijo un 
periodista. 

—^Tampoco. Pueden ustedes negarlo ro
tundamente—contestó—.. No tenían por qué 
salir t ropas ningunas,, ni siquiera como m e 
dida preventiva, porqxte las circunstancias 
no lo exigen. 

LA SrrUACION 
DEL GOBIERNO 

o, 
DISGUSTOS- Y-CANSANCI© 

ESTADO 
' H a n sido firmados por Bn Majestad el 
Rey dos decretos concediendo la gran cruz de 
Isabel la Católica á los Sres. D. Emil io .de 
Palacios y D. Francisco Gutiérrez-' de 
Agüera, este último ministro de España 
en La Haya. 

-^ De regreso de su viaje á- Te tuán , ha 
salido de Ceuta; con dirección-á Tánger, e¡ 
obispo de Fessea. 

FOMENTO 
La cuestión naviera. 

El minfetro die. Fomento manifesté a.yer 
que está ult imándose el acuerdo en t re el 
Gobieimo y los n,a-FÍeros p a r a r^H>lver esta 
ciiesitión. 

Zorita, á Vaiencia. 
.,A las siete y veinte^: de la 'bairde de ayer 

mjM-ohó á Valeirtciía, en compañía de los in-. 
genieros Sres. J u s t o y Díaz, el director 
general, ds Obras públicas. 

ÍAévn el S r . Zori ta ampli tud de faculta-
des del Gobierno p a r a estudiar la crisis de 
aquella capi tal y proponer las soluciones 
más adecuadas. 

Reiaciones iiispanogermanas. 
Los esjpañoles importadores, -pjor cuenta 

propia , de artículos de origen alemán, 
cuyo, libre t ráns i to lian . aceptado Franc ia 
é Ing la te r ra , podrán enviar la , correspon
dencia á Alemania .en las siguientes condi
ciones: I. ' ' La correspondencia estará 
ab ie r ta y r edac t ada en términos claros y 
precios. 2.i' No se t r a t a r á en ella nada 
ajeno á la ad-quigición y expedición de los 
artículos alemanes comprendidos en la lis
t a cuyo libre t ráns i to t ienen aceptado F r a n 
cia á Ing la te r ra . S.* E n cada caso.se con
signará expresamente : a) Si se ha obtenido 
ya salvoconducto pa ra el t ráns i to de la mer
cancía ; h) Si sólo se ha pedido; c) S i s e es
pera p a r a formular la petición á concertar 
el peíiido con el fabricante alfanán. 

E l envío de l a correspondencia solicitaráse 
por escrito del Ministerio de Estado cuan
do se t r a t e de mercancías, respecto de las 
cuales se haya obtenido ó pedido salvocon
ducto directamente de esté depa r t amen to ; 
en los degiás casos pedir.áse a FpioeDto. 

¿DIMITERA ML M I N M T M ) 
D B LA XJUERÍIA? 

Mal se I« dio al conde de Homanones §1 
día de ayer. 

El Consejillo que tuvieron los ministvws 
ftl te rminar el Consejo pn Palacio despertó 
la curiosidad reporteri l , máxime s i se t iene 
en cuenta que también infundió soisf)CS!Í>a.s 
la conferencia que Romanónos y Aiha cele
braron al terminar el Consejo del miércoles. 

—¿Qué oouxirimf—se p r e g u n t a b a a todos. 
L a dimisión del gobernador civil de Ma

drid, adiacada al fracaso de éste en su ges
t ión piana resolver ©1 problema d e l a m-endi-
cidlaid; petro que en ¡reíali-dad! «ibeideíoe á la 
enemiga política que le profesia el Sr . Gar
cía Pr ie to , y qji© ü a motivado, el - que ésta 
l l a m a » la.,ati^«jión,.al Gobierno eolbr© dteifcer-
miinadla oaanpaña leJeiOtoral que el S r , Meri
no hacía eax la provincia de LeéaK y que el 
marqués de Alhucemas juzgaba lesiwa.paria 
sus i n t e r e s a políticos en aquella provincia . 

Po r otra par te , asegúrase que el Sr. Ba--
rroso está disgustadísimo, por ver que no 
se le logran sus deseos de que el G-o'bierno 
jubile al 6 r . Aldecoa, para i r él á la presir 
dfiBJcia dejy S f l ^ m o . 

Extirañd mucho ayer lia en t r ada del se
ñor Biarrosa «n ©1 Ministerio de Gracia y 
JiKticia. Parece ser que su malhumor -traa-
cemdiú á todos, y los' empleados del Miniís-
fcerio se pregurntaban: ¿Qué ocurri-rá? 

E l ministro de la Gobernación ve con gran, 
disgusto que el Sr. Burell quiere ac tuar 
de definidor político de la situación, y di
cen sus íntimos que teme las zancadillas de 
su compañero de Gabinete, ¡(El conjuTado 
del anibiifaz». Romamones, con todas .estas 
cosas, está disgustadísimo y molesto. Y.a ha
bla á sus amigos del cansancio que le pro
duce la Presidenicia del Consejo y -dfe sn d'e-
lioado estado de salud. 

Su t ravesura política, buena para tiem'pos 
normales, lia fracasado pof completo^ y en 
vano se esfuerza en disimular las lacras 
de un Gabinete gastado -ante el país á los 
dos meses de constituirse. 

La cartera da Estado. 
Le viene muy ancha á Romanoues, que 

es tá deseando abandonarla. M marqués de 
Villaurrutia desearía ocupar ese cargo; pero 
su conducta en Par ís y la campaña que 
luego hizo, secundado por el Sr . Quiño
nes de León, contra el marqués de Valt íerra, 
le imposibilitan para desempeñar el difícil 
cargo de minis t ro de Estado. 

Nota pesimista. 
No ya Jos conservadores y republicanos, 

sino Jiasta los liberales más afectos al Go
bierno, p intaban con sombríos colores la 
situación del mismo. 

El decreto de disoiución. 
E n el salón de conferencias del Congre

so, un' Kxmooido senador ca ta lán -se expresaba 
en los siguientes términos, a l hablar del de
creto de disolución: 

—Yo a o digo que este decreto se le dé 
ó no á Romanones ; lo que, sí afirmo es que, 
dadas las príticas circunstancias por qu« 
atraviesa el pñís y el desasosiego que en to 
das par tes se s iente , es una imprudencia m.uy 
grande añadir & la agitación social produ
cida por el hambre la agitación •poUtica que 
originaría un decreto de disolución que t r ae 
aparejadas unas elecciones .generales. 

Una frase. 
Se han comentado iffiuoho en el Congreso 

las siguientes palabras , didhas por un pro
hombre conservador á ui2 diputado de su 
par t ido : «'Esté usted comp^letamente t ran
quilo; no sería difí'cil que siguiese usted 
siendo diputado has ta Octufere, y ] quién 
sa<be isi aun m á s ! 

Weyieü' y Luoue. 
Mudho se comentó en t re poHtioos y mi

litares la noticia que dio E L DEBATJ! sobrB 
divergencias de criterio entre el minis t ro de 
la Guerra .y el jefe del Estado Mayor Cen
t r a l . Los ©soép.ticos que ponían, en •duaíJ' 
nues t ra información, al enterarse de q u e 
el iGdbierno la rectifioaba, la creyeron t am
bién, y es lástima que por esa mala cos
tumbre del Gobierno esté en la conciencia 
de todos que Weyler ó Luque deben di
mit i r . 

¿Reievo de un gobernador? 
Corrió ayer t a rde con gran insistencia el 

rumor de que el Gobierno relevaba al go
bernador civil de Valencia. Todos convie
nen en que Ja situación del Gdbierno es di
ficilísima. 

Conflicto en puerta. 
Otro de los problemas que comienza á 

.preocupar al Gobierno por las funestas con
secuencias -qué seguramente producirá es la 
escasez de ¡hierro que desde hace t iempo 
viene dejándose sentir . 

(Es posible que, paral izadas las obras por 
falta de t an primordial elemento de cons
trucción, se produzca el paro hacia finales 
de este mes. . . 

Más de -40.000 obreros quedarán entonces 
sin t rabajo e» M.a.diri.d.' 

Los gremios de carnes. 
Una Comisión de la Asociación de los 

gremios de carnes de Madrid , presidida por 
D. Manuel Salvadores, ha visitado al pre
sidente del Consejo y al ministro de Ha 
cienda p a r a entregarles un informe relacio
nado con las disposiciones arancelarias del 
Sr. ITrzáiz sobre ganados, carnes y grasas.. 

Tanto el Sr. Argente eomo el S r , Villa-
nueva prometieron atender los deseos de la 
mencionada Comisión. 

Tropas dispuestas á maríshar. 
Anoche corrió el rumor, que, C03110 deci-. 

mps en otro lugar, desmintió el subsecreta
rio de .G!)bernación esta madrugada, de que 
habían saJido t rapas pa ra Valencia. 

Sin embargo, y á pesar de la negativa ofi
cial, so ha f-eguido asegurando esta madru-
gadr<- que las tropas están preparadas para 
niarchar al primer aviso. 

• D E L AV^ M.4RTA 
Actos piadosos y caritativos del mes 

de IVIarzo de 1916. 
Día S.—Comida á 40. mujeres pobres, del 

legado de doña Rapnona Alvarez. 
Día 5.—Comida reglamentar ia á 72 mu

jeres pobres. . 
Día 6.—Comida á 40 mujeres pobres, cos

teada por los Serenísimos Señores Infantes 
Don Carlos y Doña Luisa*; 

Día 8.—Comida reglamentar ia á 40-mu
jeres pobres (corresponde á la fiesta de 
San José) . 

Día 9.—C(>mida á 40 mujeres pobres, cos
teada por la señora doña Consuelo Fe r 
nández. 

Día 10.—^A las once, comida costeada á 
40 mujeres por doña Consuelo Fernández . 

A las doce, comida á 40 mujeres, costea
da-por la señora doña Luisa Slayó,. ^ 

pro.pie.daid
me.ro
Emilio.de
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'LA ASOCIACIÓN 
DE GANADEROS 

o 
EOIÍCURSO DE MEMORIAS 

LOS TRABAJOS PREMLVDOS 

ILa Comisión permanente de la Asociación 
general do Ganaderos, en sesión celebrada 
el 24 de Febrero,, aprobó el dictamen del 
J u r a d o designado p a r a estudiar y calificar 
Sas veinte Memorias presentadas al concur
so de ellas que dicha Corporación, abrió en 
Mayo do 1915. 

Los trabajos que han obtenido recompen» 
sOj son los s iguientes: 

Premio do 1.000 pesetas á la Momor^--^ 
«obre el ganado bovino de Asturi-i_-^ presen
tada-con el lema «La prof];^Q(,¡¿jj económica 
de forrajes, base ii^/aigpensable p a r a la me
jora do la ga.:iadería)), de la que resultaron 
ser aut'j,.Qg 1̂ ,̂  Sres . D ; Manuel Naredo y 
P , Fedorioo Bajo. 

Premio do 250 pesetas á la Memoria pre
sen tada con el loma «De la P a t r i a del Qui
jote», cuyo au to r os D . Josa M. de Soroa. 

Premio de 260 pesetas á la Memoria dol 
temia «Obranido», pr-esentaidia por D, Juafl, 
Rof Codina. 

Premio de 20O pesetas i. la Mesnoria pre
sen tada con ol lema «La ganader ía do Cer-
dañp.«, por D. M. Rosoli y Vilá. 

P remio de 300 pesetas á la Memoria i(Si 
ieu.iidaa do t u s ganadüs, t-enírás: dinoro á pu
ñados», <;uyo au to r os D . - Faus to M a r t í n 
Pérez . 

Premio do 200 pesetas á la Memoria ((Ga
nader ía murciana», cuyo au to r es D. Anto
nio Panes Rodríguez. 

Acordó tambi(3n la Comisión permanente 
de la Asociación conceder menciones hono
ríficas á las Memorias presentadas con los 
lemas «Cataluña hípica», «Fomento Caba
llar» y ((El grado do civilización de un pue
blo so mide por ol número de sus animales 
domésticos», resolviendo no abr i r los sobres 
que contienen los> nombres de los autores de 
es tas Memorias, en atención á no haberse 
nnunciado on el concurso l a ' concesión do 
esta clase de recompensas. Dichos sobres se
r á n abiertos M on el plazo de quince días, 
á contar do-do (»ta fecha, los autores do 
dichos trnba^os no alegan nada en contrar io 
a n t e la Asociación. 

Resolvió la Ccanisión declarar desierto ol 
premio de 500 pesetas y con su importo y 
100 pesetas más crear los tros mencionados 
premios do 200 pesetas. 

Aun considerando la Asociación quo las 
o t ras Memorias pros<mtadas son también 
dignas de aplauso, estimó que no podían 
ser objeto do recompensa por «or unas in-
forinros on imériio á las propuestas p a r a 
premio, y otras , que denuiostran en sus au
tores g ran cul tura y competencia, por nci 
ajus tarse á las bases del concurso. 
• Acto seguido pro(!odió la Comisión á que
mar loa sobros que contenían los nombros 
de los autores de las Memorias no premia
das. 

Se propone la Asociación publicar opor
t u n a m e n t e las ^Memorias que han obtenido 
rccompcnsaa. 

Los autores do éstas podrán recoger en la 
Asociación, desde este día, ol importe do los 
premios, y los autores de las i íomor ias no 
¡premiadas podrán también recoger sus t r a 
bajos antea del 31 de Marzo, 

ESPECTÁCULOS 
F J S P A S O L . — (Función 141.» de abono; 

beneficio de Carmen Cobeña.)—A las dioz, 
Cabri ta que t i ra al monte . . . (estreno) y Las 
liBiZañas de -Juanillo el do Molares. 

PRINCESA.—A las nuevo y cuarto (fim-
ción .popular, á precios populares) , Campo 
do armiño. 

C O M E D I A . — A las seis, cinematógrafo: 
Charlüt , conserj(3 (una parte) ; magnífico es-
trono do La cadena dol presidiario (tres 
partos) , ' y éxito extraordinario de Viaje de 
novios ( tres par tos) .—A las diez, El brillo 
de lo,a caireles (es t reno) . 

LAItA.—^A las s(ns y media (doble)', Los 
hijos artificiales (tros actos) .—A las diez y 
media- (doble), Envejecer (dos actos) . 

CFRVANTEiS.—Comipañía de Simó Raso.— 
A las seis y media (sección vormtí) , Matr i -
liionio civil (dos actos).—A las diez y me
dia (doblo). Matrimonio civil (dos actos) . 

T^TFANTA ISABEh.—A las sois y cuarto 
'(doblo), líl amigo Toddy.—Por la noche no 
hay fimciüti, para dar lugar al ensayo ge
neral de Fran^y Hallers . 

.'\POL().— A las seis y media (doble). La 
OoüJcienta (tres ac to s ) . - A las dioz y cuar
to (sencüla) , El pat io do los naranjos.—^A las 
once y media (sencilla). La pat r ia do Cer
vantes . 

CK)?»nOO. —A las seis (doble), Los niños 
de Et'ija.—A las diez y media (doble), El 
valiente capitán. 

N 

t / n 

j í " ^ 

SANTQRAL Y CULTOS 
(S—— 

PIA 3 . ~ V 1 E R N E S . 
Santos Eanete'rio y Celedonio, hermanos 

m á r t i r e s : Santos Félix, Marola y compañeros 
már t i res , y Santa Ounegunda, emperatr iz, 
virgen. 

La Misa y Oficio divino son d"̂  gg^^ ¿jj^ 
con r i to simple y color i2if""a¿o 

Adoración N o c t u - , a . _ ¿ ; ^ ^ j , cOaristi. 
Corte de M a r í a . — N u e s t r a Señora del 
loii Consejo, en San Is idro ; de las Escfue-

las P í a s , en San Antonio Abad y San Fer
nando. 

Cuarenta Horas.—Religiosas Salesas (San> 
t a Engrac ia ) . 

Capilla del Santísimo Cristo de San Ci
nes.—^A las dioz. Misa can tada ; al anoche
cer. Ejercicios con sermón. 

Capilla de la V. O. T. de San Francisco 
(San Buenaventura) .—A las cinco do la ta r 
de, Ejercicios, con S. D. M. Manifiesto, pre
dicando D. Ángel Kioto, terminando con el 
Santo Viacrucis. 

Iglesia de Calatravas.—Continúan los Tre
ce Viernes & San Francisco do Paula . A las 
ocho y media. Misa de Comunión genera l ; 
á las cinco y media de la ta rdo . Exposición 
do S. D . M. , Ejercicio y Reserva. , 

Iglesia de Jesús Nazareno.—^Desde las seis 
do la mañana se dará á adorar la imagen deí 
Nuestro Padre J e sús Nazareno. 

Oratorio del Olivar.—^A las seis y á las 
ooho. Misa do Comunitín general para el Apos
tolado de la Oración; por la ta rde , á las seis, 
los Ejercicios, con S. D. M. Manifiesto, pre
dicando un Padre Dominico. i 

Parroquia de San Oinés.—A las ocho. Misa i 
do Comunión Reparadora del Apostolado de" ! 
la Oraci(5n; á las cinco, los Ejercicios, pre- ; 
dicando ol Sr . Estecha. 

Parroquia de la Concepción A las ocho. 
Comunión general del Apostolado de la Orji-
ción. ^ 

F!eli.«iosas Salesas (Santa Engracia) ' (Cna-
rentp, TToras').—A' las ocho, Exposición de 
S-i D'vi'ia Maiest í id ; á las nuevo. Mis» do 
Comunión : á las die?:. la can tada : á las cua
t ro de l'a ta.rdo prpdioa.rá el Rdo . P . F i t a , 
Bendición y Reserva. 

Religiosas Géngoras Â las siete y me
dia. Misa de Comunión general ; á las cinco 
y media de la ta rde . Ejercicio del Sagrado 
Corazón, predicando el señor rector. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Bor> 
Ja.—A las ocho. Misa de Comtmión general 
«"•ara la Gnardiíi de Honor ; por la ta rde , á 
las sois, F/iprcicio del Pr imer Viernes. 

Santuario de! Inmaculado Corazón de Ma
ría,—A las cinco do la tarde , F^jorcicios en 
hxinor del Sagrado Corazón, Bendición y Re
serva. 

E l cultivo de las adormideras 

Por la Dirección general de / igr icul tura 
se ha dirigido una orden circtilar á los di
rectores de lai g ran jas do Agricul tura , te
niendo on cuenta las manifestaciones lio-
chas por el Consejo Suijjcrior de Fomento 
relacionadas con la im.p«ftancia que para 
Ksjiaña tiene la obtención del opio, con el 
fin do que en cada granja se destinen unas 
parcelas á haccir exjjcrioneias sobre el culti
vo de la adormidera, do la qun se obtiene 
ol citado producto, formulando instruccio
nes «[Ue sirvs,n de base para la publicación 
do una cartilla que se distribuya entre los 
labradores. 

Es indudable que, á consecuencia de la 
guerra , como hace no ta r el presidente de la 
J u n t a de gobierno y Pa t rona to do Farm.a-
céutices t i tu lares de esta corte, on comurii-
cación dirigida al presidente del Consejo Su
perior do Fomento, va escaseando el «¡ño, 
y, por t an to , sus alcaloides, morfina, codeí-
na y demás. De e^te medicamento, impor
tado do 1» Indi», Clijna, Persia , Turquía y 
Egipto, ha alcanzado más ño\ doblo de su 
precio normal, puesto que, de GO á 65 pesetas 
á que so vendía el kilo, hoy se cotiza á más 
de 100 pesetas . 

lei — 

De Correoe y Telégrafos 

Material de telégrafos. 

H a n resul tado desiertas las subastas ce
lebradas el día 29 de Febrero p a r a la ad
quisición de 215 íonoladaa do alambre de 
hierro al tipo máximo do 166.650 pesetas, 
y de 30 toneladas de sulfato do cobre al 
t ipo do 30.000 pesetas. 

DTIZÁCÍONES 
O 

í ^ i JL .D/4D 
-«-

2 DE MARZO D E 1916 

.Academia Universiíana Católica 

Plaza del Progreso, 5, principa!. 

Hoy, viernes, do cinco á seis, dará sti 
cátedra de Criteriología ol P . Josó Cuervo. * 

BOLSA DE MADPJJ^TJI 

^ ^{Z INTERIOR 

^*™ 1-, é« 50.000 pta». Etab. 
» E, de 25.000 » » 
> D. de 12.500 » > 
> C. dé 5.000 » > 
t B. de 2.500 > * 
» A. de 500 » * 
» G y H. de 100 y 200 

En diferente steiies 
4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F. de 24.000 ptas. nmls. 
> E. de 12.000 > > 
» D. d« 6.000 t » 
» C, de 4.000 » > 
» B. de ' 2.000 t » 
» A, de 1.000 X » 
» G y H , d« 100 y 20O.. ._ 

En' diferentes seriea 

4 0/0 AMORTIZARLE 
Serie E. de 25.000 ptas. tunl». 

» D, de 12.500 » > 
» C. de 5.000 » > 
» B. de 2.500 » » 
» A. de 500 » > 

En ciiiFerent.*ís serie» » 
5 0/0 AMORTEZABLE 

Serie F , d e 50.000 p t a s . D D I U . 
» E , d e 25.000 » » 
» D , d e 12.500 » » 
s C , d e 5.000 » » 
* B, d e 2.5G0 . » » 
» A , d e 500 » » 

E& di fe ien tee taúfsa 

OSU&ACKSNES DEL TESORO P 8 
S.° DE JULIO DE 1915 

Al 4,50 m S doa añot 

Ser ie A , n ú m e r o s 1 á 37.790, d e 
500 pesetas 

Serie B, número» ! á 45.869, dt 
5.000 peseteas . . ^ 

Al 4,75 % á cinco año». 

Serie A , núniedcos ) á S9.13! , d e 
SOO pesetas 

S ía ie B, n ú m e r o s ! á 48.597, d e 
5.Ü00 pese tas 

CÉDULAS HIPOTECARÍAS 

íüO p tas . n ú m s . ! á 433.700 4 0/0 
U.ÍO p tas . n ú m s , 1 á 4.300 4 0/0 
iOO p tas . núros, ! é 31.000 5 0/0 

OBLICüXCiONES 

F. C. de VaíladoUd á Arjza 5 0/0 
-3. L. d d Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
a. G. Azucarera España 4 0/0... 
Üaión .Aicchoiera Española 5 0/0 

Ai CIONE.S 

d i n ' - o d e E s p a ñ a 
:dem Hispano-AtnericasKí 
idem Hiixí tecario d e E s p a ñ a 
í d e m d e Castilla 
idein Españo l d e C r é d i t o 
ídem Centra! Mejicano 
ídera Español Río d e la P l a t a . . . 
C o m p a ñ í a A r r e n d t . " d e T a b a c x s . 
S. G . Azuca re ra E s p a ñ i . Pr í te», 
ídi^m Ord ina r ias 
ídem Alt-iMj ¡"lornos d e Bi lbao . . . 
í dem D u r o Foiguera 
Unión Alcohole ra Españo la 
ídem Res inera Españo l a 
ídem E s p a ñ o l a d e Explosivos 
F . C. d e M. Z . A 
F. C. de l Nor te 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréatito 1868 
ídem por resultas 
Idejm expropiaciones InterioT 
Idera id. Ensanche 
ídem Deudas y Obras 
Empréstito 1914 
Canal de Isabel lí 

PlsCSdEllS 

7450 
74 ÚO 
7470 
7625 
7720 

77 90 

8210 
8210 
84(0 
84 0 
84 75 
8475 
84 ÍK) 
85 45 

^íC 
83 0 
88 50 
8850 
87 50 
S850 

9620 
962; 
96 30 
c>635 
96 26 
97 00 
97 00 

i 02 50 

l->8 00 

k3 25 

:•& 10 

95 15 
..3 5t! 
1020Í,-

i'íi 75 
0300 

45700 
U4.. 
¿'.'O • 
">'•('; • 

90 04; 

276 00 
5b cO 
21 

345 
8' O 
95 f O 
000 00 
256 & 
36400 
371 tí 
72 00 
8850 
S2S5 
9300 
87 00 
90 50 
87 50 

m 

liso 
14 35 
7455 
7615 
77 0 
77 00 
76 7ó 
0000 

8175 
8190 
00 00 
0000 
OJOO 
00 00 
00 00 

coco 
00 00 
86 :& 
6675 
87 uo 
8675 
0 0 . 0 

96 oa 
9600. 
; 0 0 i 
36 'O 

%m 
97 CO 
00 00 

1 250 

103 40 

O OCO 

U 2 90 

9350 

102 00 

O 0 5íO 
<K)00 
0000 
75 íX! 

io <• •-•• 

I &'}%• 

ij 'I O 

OJOC 
0000 

2~7 o 
f.6 6 
2jl!ü 
, ' ÍO 
?-9 '.O 
(OOfi 
00 00 

25600 
000 ('0 
00000 

0">00 
00 OO 
0000 
0000 
87 CO 
00 00 
87 50 

CAMBIOS SOBifc PLA/AS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par í s , cliequo, 8i»/0. 
Libras »¡ Londres, cheque, 2d,0'l.. 

o 
BOLSAS E X T R A N J E R A S 

PAS.IB 2 
S por 100 francas, 62,00. 
C por 100, 87,a0. 
Exter ior , 90,80. 
.Libras, 2 •,995-28,015. 

~ •»- . 

Academias y Sociedades 
Real Academia da Medicina. 

•Mañana, sábado, á las seis y media do 
la tardo, celebrará se-sion pública esta docta 
institución, en su casa, callo do Arrieta , 
número 10. 

NOTAS FíN/\NC¡ER,AS 
La suscripción de obiigaciones. 

Ayer, por la mañana , iban suscritas pe -
notas 51.119.000 pesetas, do" las que dos mi
llones correspondcaí á Cádis^; 2.110.000, á 
S a n t a n d e r ; 0.400.000, á Bi lbao ; 6.000.000, 
á 'Giján; C.500.000, á Barcelona, v á I fa -
dr id , 38.636.000. 

•ir 

informaciones del Observatorio Central Meteoroliglco, 

fVSAoRID.—^Tom¿)oratura máxima á la som
bra : S",2.—-Temperatura mínÚBa á la sombra i 
6'',4.—^Liuvift recogida : ninguna.—^Dirección 
dominant.3 del v iento: Oeste.—^Notaai Con
t inúa el cielo casi cubierto, lloviznando á ra
tos en cantidad inapreciable. 

Estado general, del tiempo $obre el OGCÍ« 

dente europeo.—Persiste el centi-o borrasco
so sobre la mitad ñ i e n d i ó ñ a r d e Francia, y 
su infltijo alcanza á toda España. Las llu
vias no son copiosas n i ' generales, acompa
ñadas de vientos moderados de la región dol 
Oeste. 

La teftipe'ratura no es extremada, 
'.. . ' I iiMiiMii IIM" •' l í i i i í ip i i iiTimli'ii i'i ^mmfmi..iVHif.f^ii^'a 

TieJíip-o probable en España.—En Galicia y 
, Oantiibria, vientos fnortos dol Oeste y chu

bascos ; niíir. Kn el C o n t r o l e Esjpaña, vien
tos moderados del Oeste y tiempo inoieríó. 
En ol resto de Esp'aña, vientos fuertes dol 
Oeste, algunos cbubascos, descenso de la 
temaieratura y mar. 

LOCALIDADES 

Begldfi del Nt»î t94»t«: 
La C o e n i ñ a . „ „ _ _ . . _ 

Santiago . _ _ _ . ^ „ > , j , 
Pontevedra , - , . „ _ _ _ _ 

Región cantábrica; 

San Sebflstiáa 
Región asi Du«n>: 

Palesicia 
Burgos 

V&Íkdo!5d 

E¡^treat»c^ra.ManQhia: 

Bada,joz 
(Siud^dR^l 

Máxi
mas. 
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LOCALIDADES 

R^ión central: 
Ajvfia . .siiu;:. . ; . . . . 
É ^ V i a 
Tcüedo 
Gui»daliaj«fa 
Oueiaca ...tt.-.u 

Alte %hf^: 
Logroño .., , 
Pamplona 
Huescf^ ,.,> 
Z&ta&ps!^ ...u.,í... 

Cataitsfra: 
Gerona 
Barcelona 
Tarragona 
Torfeosa 

Levan te : 
Toru)&l 
C5ft6tellón 
Tiflíncía 

R ^ i ^ 4^1 SiUiíe/stM, 
Ayj*oet¿ 
4licí!#te 
Mnrcsft 

Máxi
mas 
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14 
1 3 
13 
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17 
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Ideñi . 
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InapbL 

LOCALIDADF S 

Úmhca del Guadaíüulvir 
. ' ' f' - ' ] * ' , " • , ' 

Sevilla 
Córdoba 
JR<5»I 
Granada . . , , . 

&ast& S u r : ' 
Hue 'va 
San Feínando 
M á l a ^ , o , ;.V •,.,;•.•,.•,.;;•,.. 

Altnóríá .; 
Ba'eares: 

Paihna de Mallorca 
Canar ias : 

Las Palma» 
IM li&pxna, 

Exrt^anjeino: 
Parfe 
BSiRTíit*. ..,,,:-.;-..: 
K-oma 
Lisboa 
Por to 
A r g ^ 
Tájíger 

•Váxl-

mas. 
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(t Himno al inmortal Cervantes,, 
-A DOS VOCES DE T I P L E S • 

para Esonelas, Colegios 6 iBBti tutos re l i j ioeos de en 
señanza por al maes t ro , S3, S<Brffli© f a r r e a * 

Bs te h i m n o , en tono de «sí» beniol m a y o r , por an 
senoillea y elegancia es digno ¿e figurar en t re las me
jores compoísioiones de sa géne ro , pues cons t i tuye 
a n a pág ina HÍUSÍCS.1 pe r fee tament* adaj j t ib le ai ca
rác t e r de los niño», sin pe rde r por eso su g r ánd io s ida i 

Presio, 2t§0 pesetas. 
De v e n t a en el kiosco de BL D E B A T E 

mñmmm.m^ w, 

VELA 

IM RAFAEL' BARRi0^ 

•'iiillilitliiillil^^ 

'^i o I 
Linuidn toda ckse de calzado. 
Züpatos Señora 3¿sde 5 poseUs. 

líspoí y .Mina, 2U, p'iso'l.* 
y Homffloiie», H, tÍMda. 

Ved quiosco frenw á .ipolo. 

S.4STHERIA 
Arcniíl, 10, 

principal. Precios b* ratos 
i*í epuinác y á,- plt,foe. 

fLíSiart 

MUEBLES 
Los mejores y más baratos 
con factlidades en el pago . 
15, Ra í , 15, O^sa Fru tos 

tíi ifí 
grSptSClaí pars hnuneioi 
íflí to<|os lo» periódicos 

r^ - ^ L^ SEÑORA 

Dona Carmen isalazar Sánchez 
VlüD.i DE ñOí 

lía fallecí lá el día 2 de Marzo de Wlfí 
Habiendo roc.tbiilo t»g Santos SaArantuníoi 

' y 1» lieudielóB- de Su SantiUaa. 
K. i . P . 

Sil dirwlov espiritual, el Ildo. P. Uainís^ fus doscou oladís 
lujas, doña Dolores, Madre .M." Fraiici<!ca do Sales, Religiosa de, 
María Inmaciilada, y doña .Mana; hijos polílifo"!. D. Arturij Ro
dríguez Ulanso y D. 'José Taftiv y 'Funúsr motos, «obi-mos v 
demás psi'ieutcs, 

P.UEOAN d eusamibos encomie^den su alma d Dios 
y asistan d ¡a conducción del cadáver, que le-idrá hi -ur 
hoy 3 del corriente, á las diez y media de su maftd'ia, 
ae^de la casa mortuoria, plaza del Se I,inario 1 al C--
mtrilerlo de .Vuestra Señoril de ¡a Almuder.a, por lo aue 
recibirán especial Javor. 

El duelo se despide >;M el sitio de costuiiibro. i\o se rKaarlen 
esquelai. Se supura el coche. 

ti 

'•""' í S : á;.a -^-

m 
M acKHof 

Imágaees , a í te tes y íotia ciase de rarpintersa relíelo 
s a . Actividad deaios t rada &x -ío& asúnii-ilsf- «¡acür 'os 
debido al 5ii¡sneíG?o é i^üiruí-io pes'so&a!. *^ 

PARA. LA CUSl^ESPONuENCSA, 
V í C g i S T E T E N A , e * e u í S o í , ¥^É,.E,?«CSA 

BREV 
©esiíFo lis esta S«Beién pui^llcarunM «sunetos suva pxtsnftiá» »« ..« .«„ «Í«- * < . * - , ! . 
f:. L Í „ " . T f**lP*"^*í^ ' " ^*« ^^ i én tendrá «atHda ki Bolsa del Trábalo, aue s«rá ayJ.u.J ê  
las detnandas dé trabajo si los anunslos lio «¿n ¿"móo'"!:":»'" f ? ^ '* '̂ "̂ ""Í̂ J"»^*»"! ^ ' ^ gratuita para 
(leéan ds «st« número 6 tó«ti.irSnr8 o T i 2 1 ¿ J Í f f í S ' Ü S P^? '?^r«í f ,̂«s jialabras ^m «.-

« "«»i Biemprs cm« IOS misinos Interesadas dsn |^|Mnalinet|tf I9 ora^n di jtó 
VARIOS 
ANEMIA, DobüEdad, Nen . 

fiantiS, V«j«z pap^oatiiEa 
oúitmse 000 Vkio Fbsf». 
taaio Victorift, BobeJla, 
nna pesst*. Victoria, 8, 

APARATOS de íedie-
rí« modiai-nog ó bíigidín¡i<ios. 
Ja.K'fts oiideñadoTas, boto-
lla.«. oto., e tc . BL i t A T E -
l í IÁL AC-RIOOLA. Zsr 
balbiida, ntímei'OiS 11 y 13, 
BILBAO 

FUENCARRAL, 29, fren-
te Infantas . Pago altos 
precios alhajas, objetos. 

~ Á LMOR RAÑAS c ú r ^ -
se con pomada especial 
Oonarro. Tubo con cánu
la, 1,75 ptas . Abada, 4. 
• ^ f̂fW " ^ ̂ 1 ^ 1 1 ^ ilf^i ^ ^ ^ ^ 

loüa iiíjfifiüs 
ÜEOESITAII TRAS^JO 

6 S G F R S S E pKTA 9». 
®ribieiite en oficánias 6 
ssaa comeircsiaj ««rea tado 
en esto* trabstjos. SisQ* 
iaformes. Bsatia Lii«ía, 11. 

bllcldad MI «sta áíhñlnlstráeiéiii. 

hipido (!ont»b]4íd(KÍ mer-

&sJdo, S, prisB'are 

SOLTERO , 26 años, 
flu.stratlo, conducta i r r» . 

proqhablo, ofrécoso secre
tario, ins t ru i r niños, t r a 
bajos de oficinas, almacén, 
manuales, etc . Lahoz. San 
Bernardo, '37, pr^il. 4 . 
_ _ . . , . , . „ _ _ { ^ 1 ) 

SÁCEROOTE graduando, 
con mncsha práctica, da 
lecciones de primei-a y se
gunda enseñanza á domi
cilio. Razón: rr íncii)e, 12, 
primero. 

« V E N iaa í¿^dp7t t»«a-
íi*ífe Airi»», aoficit» '<íií»i. 
íyaier 1ar«b«joi Ai^genáol», 
18. P<»*9irf». (D) 

«SNORITÁ de 0 ( ^ 1 » -
Sí» ofréossd buecn» «»aa„ 

imí p R O P í E T A B i e ? 

cuiíieE!4)9 qn ie ru i ferio, 
siempre que n«ceait«a. dfi 
maestros ú «ásreros deben 
ddrigi^*e ¿ U Bot«s d«S 
Eraba-Jo de Im OtrwnSis», 
'A$^ kMÜTM. g. 

BEHORA bueno* iafor. 
«oes ge ofreoe ©ompañía 6 
dirwoión eu o»3» «ftíóH-

* » . ?» ^ o d«Peoh*. 

SOLEDAD GONZÁLEZ 
• • s t í » y eoeturei t t , ce 
oÉrece {MW* W l j a j w va. 
•a «Mat 6 íi'áá^aiMo. ior. 
« i Biódíeó. £ á ^ ^ j i. 

JOV^M neKjesitfcdp ¡se. 

trabkjo. Legaiwtoí, tí "^ 

VIUDA « ^ hijoa mn_ 
yoCM « o ^ t a portería,. I » . 
formas e a ést» AdmiaijI 
tRAOÍÓn. (J^\ 

•lOVÉN d s a d s & r i t í S ^ 
•fias dee«a cxÁioóüiáa. vó-
nuatáo, mkenío.' InfoirBí*. 
f< «st» Adíninistfucádn, 

fA.-X.) 

6 F R E @ £ S ^ í* .̂ <i ri te 
dependiénii* popa^-ip," «>^ 
M ftjrmai/ educar z¿Sos 6 
««q(inp*fbir ?eñarífcaf,' 8s« 
AMJII-4*. i Anxiñiiauin 

S A C E R p O T E l ^ T c n ofrá-
ccso para cargo convenien
te, preferentemente loccie-
nes. Eeforencias, Cándido 
Alonso, Desengaño, 9, 
Tinto, (5 Imprenta Honda 

de Atocha, 15. (635) 

iíííVKN aatoniXí aa te», 
.•áonss matesoLitiísaa is ««xa. 
Sfcbüidsbd. 8T.\e»a» iasíí^. 

* » v • • ' ' ; ••- ^ ) 

f},FiOIALA con" práofa. 
«j. Eaice y refca-ma; to<i» 
d^a^ de sombreros <Í6 «v 
Sora y niños. 

'Pa&íóx, '?3 
Se" rediben enoargoa ©n 

»Bé* Ad-saón. " ' (D) 

!»»©FE8a58 a«redit»)te 
tJa iti&sea bc«hi]l«!ráíio' ^ ' . 

• • • ' > 1^ I» •» I» I» <̂ i ^..^ 

iilii ié la lÉiaggíiiiii 
(San Rfmame, 7, ^fitü,) 

Eeoordaimos á las aeño. 
ras qjie «n S a n ' B e r n a r . 
!Ío, 7, pr imero , ' estsáa ion 
trabajo reria» costuraras 
sn bbutoo, Étódiistíái," hsf. 
dadkxraa, profesoiras y ' g é . 

chinos A-sumsmo á» 
sa «éáoj-á qué' q a W a 6 
^>nediS' baeer éste regalo 
üiN PIANO, (Siinque' eBÍ4 
lisado, para g'uo hd obre, 

' ras íi|>rejidain á cantar y 
Wfn 5 ^ pofesóráa feeeia. 
nes 4© P**ao. ' ' 
• <> 4 ' " ^ <• • » . 

í\m m m m 
fO F«br«ra í » i« . 

8E NECESITAN bu«, 
noB oficiase* ési joyerod | | 
ofioiaias y aprendiisá»' é j 
sitcaj© inglés. 
ba r ra ra de San Jardniíiw, 
»úm«ro -2lr prindipftta*. 

Tsléfons 4.S8fr. ' 

p!|ftfÍfl.lrOS!SI!lí!í 

B&j óféfiaw ¿ « t m h a j í 
¡Msrsrjoí'ofiosoi iág-aiaai«ai 
hiaeom ainoíátdoros j 'im-

mm'-tat^m», Si. m^í^ 
TéÜSeñs ihui'"'-- • 

E X. TM O" O IR 

P r o p i e t a r i o s : V i u d a é h i j o s d e H. J, 

AGUAS MINERALES NATURALES DE 

A R A B 
HAVA^RI. I 

A 
D 

A n t t b i l i o s a s 
A n t i h e r p é t i c a s 

iF̂ Ccipn y Oliclnas: LEALTAD, 12.-MADRID. 

ísíodif. 
. m mm Q los i 

11 
^

« J H . O O O « 

, Colonia* . . . .• ^ 

Polvos, 
' ^̂  ' «acto 

3 • e » s 

Ŝ 
iSlBi f^r-^^-^ 

mmvAfX 

-.''...••l.^ J I ;'J,1*» 


